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SDICICW de la MAFAHA 
*Wi»rt»iHiJa; Barocioaa, ptaa. r ao al mea. Foor» , ptas.etrtm. Bx(x»nJero DtM. 9 t r ü a . 

R«D4CCI(5M, ADMINÍSTSACIÓM Y TALLBRM |{ ANUNCIOS Y SUSCKIPCIONBS 
EscudiUera BIIBOIUS, a bis, bajos. \\ Plana Rea l , 7, bajos. Teléíonn 630. 

SANTO DEL DIA.-San Mlaucl de los Santos y santa Zea. 

¥ 

Las celebridades ar
tísticas Carusn, Tita-Ku-
fo, Amato, Schaliaplne, 
Journct, Melba, Tetra*-
zinl. Pareto, Hompel, 
Pailerewsltl. Tamagno, 
Sarasate y tantos otros, 
considerados y consa-
grodos en todo el mun
do como las primeras 
eminencias del arte mu-
SÍCHI, lian lmí<reslon84o 
ó slBiien impresionando 

ünlcameute para el 

M A R C A Y P A L A B R A 
R E G I S T R A D A S 
A U D I C I O N E S y C A T Á L O O O S G R A T I S 

y esto constituye la me-
loc alabanza de nuestra 

mares. 



V Í A S X m i R A H X A S (APLICACIÓN ROÍITICADA) 
163. O o n d o d e l A s a l t o . 1 S . 

' U L T I M O S D I A S 
S e rematan 1o> iJéneios que quedan a cua l ] lar r re . io . Hay v a r ' o i dorüi l tor ios 

buenos, albinas s i l l t r í a s y una partida de tr.ue'5le< sueltos, lo.lo muy ba ra to» 
j A P S O V E C H A f t L A O C A S I O H ! ¡ V S Í I O A D E B A S G A W G A E ! 

C o n d e c i e l A s a l t o , n u m e r o S S 

O l 1 T f J F n P P a e l ^ o s p ^ a l de l a S a n t a C r u z . 
I f i • I U i U C 1 de R e g o m l r , 1 . D o 2 á 4 ; o o o n ó m i o a 

V _ A S Ü E I W A S I A S . P l a z a 
7 á 9 ; fas t ivof l , 11 á 1 . 

D R . C A S A S A 

T E A T R O S 
Teatro Tivol i 

E n f e r m e d a d e s do l a p i e l y do loa ú r g a n o a 
gen l t a l ea . C o a a n i t a de 11 y m e d i a 4 1 y 
de 6 4 7. C a l l e T a i l e r s . n.0 2 0 . en t rnane lo . 

Gran Commflla Italiana de úuera edmica f oppretn, iUrfi/Ma por 
A. GRANIEWI y A. MARCHETT1, — Hoy, miércoles, a las « y cuatloj 

2. representación de la opereta en 5 actos, del maestro Edinondo Eyssler, 

E l illtimo {randloso éxito. la obra que ha valido ruidosas ovaciones a la Compoñfn en lod is cuan
tos teatros la han representado.—Butaca. 9 pías.—Entrada, 0'S3 ptae. — Maflann, Jueves, m iSInéa 
de gran Moda con escosidlaimo programa. — Se despacha en contaduría. 

T E M P O R A D A D E V E R A N O — C O M P A Ñ Í A D R a m Á T I O f t 
M A R - I A . O U E B i R - S R - O - F H I R - K r A N " D O D I A Z ! d o M E S i m O ' S A 

" , T J l t l m e k s f u n o l o n e e . • ' « 
Hoy. ] A * M O D A Noche, a las 9 y cuarto: El poema en un acto y en verso do 12 

miércolea, l ' l ^ J L s n Rnstand, traducción por A. J . Catnrlneu» 
X J O S D O S J " I E 3 K . K , O T . 3 

E l paso de comedia en I acto, de Eduardo Maroinna. _ _ 
H J I J A N T I F A Z 

E l auto tereslano en una jornada y en verso, de E . Morqnina. _ . 
n A A D O A I D H J S A D E P A S T R - A I T A 

E l entremés en 1 acto, de los hor nsnos Quintero, 
R O S A Y K , O S l T A 

Mafiana, jueves, 15.* MODA. - Despedida de la Compañía. - Se despacha en Contadurfa. 

T e a t r o d e N o v e d a d e s 
a las 9 y cuarto, INAUCJURACION 
El drama en 1 acto Vi t a d'opaohea. cu min n<a 
París —F.l drama en '¿ actos I I BavAKllo y la comedí 

Nota: De los tres días moda se destinarán los lunes a funciones blancas, procurando sean los 
demás a gusto compatible con la asistencia de todas las clases sociales. — Se despacha en conta
duría. 

T a o + f r t T K n x r a ñ a r l a a . Oompailia Oran Guignol Itallaio.-nirector: A. SAINATI. 
l e a t r o r a o v e a a a e s - Pl.|mera BCtriz. BEr.i.A STARACÍJ SAINATI. - Queda 

•bierto el abono a I I días MODA y 2« a diario en la Adnilnlstracidn del Teatro. 
NOTA: A fin de popularizar el Teutn Gran Quignol en Barcelona, regirán para estas funclo-

BCS precios popularos. 

T a n t á n T f i>!oA Sábado, 6 de Julio; - Debut de la CompaUfa cómico-dramática qne dl-
• a C i A l X U a j l X X U U T¡íe e¡ primer actor don A. Barbosa, con el grandioso dramn en 5 actos, 
de don J . EcbegaraA E l gran dolooto y la comedia da don S. RnaiRel E l pintor de ralraolos. 

• P ^ a t w A t ^ A m i n n Gran Compailla dirigida por Ricardo , 1 e a t T O U O m i C O forma pHrte la genial Pilar Marti. 
miércoles, 5 deJulllo.-A las 9 y media, especial. 35 céntimos.-
Kric i briiloble E l país de l a maonloha. por Pilar Martí T A " i r T t y A T í P P P H V T r r » 
y Hppe Vlftas. — a. ' I.a isrznela (>i 2 actos V 7 cuadros J J Í \ V 1 V / X XJIZÍ ITJLJJ.S.Í .U 
prottgo'itstaa Pilsr Marti y Ricardo Gllell (nueva. Je grandioso éxito,—5." La herniosa y delicada 
producción £1 oaaato del draoróu, labor iiicompxrable de lu Companfa. — Total un espectáculo 
•truyente.—El tínico de Barcelona.f-Jardln artlaltcamente iluminado, el más fresco de Barcelona, 
E l vierne», estreno importante: r .nni ojiut. — En ensayo, la ioyn da nuestro Teatro túcloa, ba mm» 
yawiia, delatan maumattof A. V t iw i - .Sa doapactu en ConumrU. 

ardo aaell y Julián Vivas, de le que 
ti, Angelina Villar y Pepe vinas. Hoy, 
>.—4 actos. 4: I . * La fantasía cómico 



_ C I N E M A T O S R A T O S Y V A R I E D A D E ! 
3 

Teatro Principal G»«a ctnenintágrafo.—Hay, mlírcole». sMlono» <1e4 • 8 tarde y i p 
- r. . ll¿ ,*":,"0•', or <trama de cine. — Diariamente estreno 

de interesantes película*. — Praferonois, — Qenetai, O'IQ. 

HOY, SESIONESCOMPI.iíTAS DE 4 A 7 TARDE Y DB9 A 12 NOCHE 

da verdndtro eatrenoi aatjre f 
.*Sl*«rozrtn d»]os pobrcat. ' L a palKrera de Mlii-f lock». «Bl pedicuro de la seflora Ortenda^ 
«jx^-tW.^aUlUBoJl-. «yn dlpttlndo noaradO", «Bl m ironeBro», «Un Mllio en la granja', 

• Revlitn Path*', tTiáalco orr •r«, • I I I nmur encuentra su camino*. 
«Cebollin » divierte su hermana", «Iniusto «-¡«pecna», «La fortuna de los Pemándot», 

L A J ^ A R Q A D E ? 4 A I N F A M I A (último # a ) j 
O (900 metros), 

(Nordisk) 
mticliat otras > i.'.cn--. Intci¿3. 

T E A T R O E L D O R A D O 

Hoy, iniércolet, selecto y variado prodrama de pellcnla* d« las molores marcas. — Inte-
resanifsimasciDtaa, entre e'llas.Ua -ma »"|I. »«JÍIMI: -L.*» carreras de hUtimOvilos de Dleppe>, 
• Planchadora clúcirica*, «Hároa desconocido», •S.ioriliclo do un aniiiio>, •Torcuato proteos 
• lo* animales». «Capriclio dt Uojiariio». •Uatrataiema de un laca enamurada». 

. 'fct-'ie . 'A.N- O X l 7 H I 3 > X A f á C T Í c A r O . 'w>>': 
Ho-.». miércolea selecto y variado progrema do película* de Isa meloresmsrca* — Inte-

resniitisima* ci tas, a itre r l lss ta. que sobresale i: •I.ni carreras de aul.,m .viles do Dlappe>, 
• Planchadora eléoirlea*. «HAr^ada^caa^cid.kN •Sacririclo da un awtó/)», •Torcuata protege 
o lo« uuimales'. 'Capiiolio-da líoynrdn-, «Usiratulema de un loc« enumeirudo». 

Hoy. miércoles, debut de I j s . r o , X j o o o r . — SPCC 

meilsto eapañolu, nupya.cp Barcelona, 

J % , A . G O W 
Despacho en 

Barcelona: 
C*finVn,'¿(í. —Maflana. debut de la CaiUrina Leonor García.—Viernes, deb'Jt de Alrica In I'i ' .riíts. 

y i . ' «atldd.ifKIa ¡icrmosn.'c*n»o 

Ca'rmen/íO.'-fía'nani' debut de la bailarina Leonor Garcfa.-VIerncs, debut de Alrica In F 
Por las tardes, de 6 a 8 , -EntraíB Hbré.-Butdcií» J ra t l í -Bn brere. gran BeontectmJento. 

tomnrín pacte «demís 32 «rtlstns, y debut tía la 
célebre paréis de canto, único*.«n sn flSnfrOi 

http://Ijs.ro


f 3 JC O 

y G R A H C I K T E B O H E M I A 
Hoy, viernes, I ^ E " M " ' ^ Grandioso proarama extraordinario. 

Dsas de revolución - Ei agente de Zocília 
Los dos arrepctiíldos = Peripecias de un íesfljo 
n B E S O D S M A R G A R I T A D E C O R T O N A 

«Cupido vencedor» I «Bebé y el boticario• | «Bt hombre y lu oso* I «Estoy cansado da tu madre». 
Ultima día de la película de {ra.i 6Uto 

Mañnr'a. sdbado, nuevos estrenos. 

T E A T R O 5 0 R I H N 0 ? C I N E W W R I H 
Hoy, V I E R N E S D E MODA, programa extraordinario. 

D I A S D E H E V O I a U - C I O N " 
L o s dos arrepentidos - S i agente de ¡Soofila 

Grandioso éxita de la tensacional película de 1,000 rastres, 

L a r e p a r t i d o r a d e p a n 
E ^ L A I C 2 1 0 

•Arrealando las redes», «Revista-, «Max en una apuesta orisioal» 

Próximamente, e s t r o n o d o G / r a n i n t e r é s d a 1 , 0 0 0 m t a . 

(irán cinemBtrtiirnfo.—Hov, viernes, 4 , 0 0 0 Teatro TríUtlfO ;pfa; ¿p Moda."Colosal pr^graqo. " a 8 » w v ? w en películas. 
Cadenas cofas. 1,000 metros - La madrasfra, 500 metros 

El casfilio del silencio - La marca de la infamia 
ES corazón de los pobres y otras de gran éxito. 

I Cortas, S09 (Junto monumento Qüell/ 
Cinematógrafo '•' Compañía de zar' 
luela.—Hoy, estreno delaalntera* '»-

tes películas: «Dloa de revolución». «Cataluña pintoresca».—Exito de la sensacional de 1.000 me
tros «La repartidora ae pan».— Función para hoy, viernes, dia de Moda. — Tarde y noche: L a 

l ' J ^ c i l V o t ^ - A . 3 3 . i X a , X - X 6 * X L € 3 I Q . 5 * 
AVISO: Como de costumbre, la laqullla estnré abierta de 11 y media e 1. 

f H n f i w í i t A o ' r í i f n K p l i o p ' r f l . f f Rambla del Centro. 58 y 38. - Hoy, vlernet, « a V l u e o i c t t U ^ r a . I O O B U U ^ r a x i de de Moda, con tres notabilísimos estrenos, so» 
— br^saltcido la hermas» cinta de 700 nietroa 

es la molor cii;tn que se ha editado en su aéncro. ' 
Estreno; D I A S D E R E V O L U C I Ó N (de largo metraMV 

« otras no menos fnlercsantci, -> Taáaa laa dba, (iatrenoi verdad. 

http://-A.33.iXa


5 
3 3 J C o A . X M E A . - - H 0 ? , oternes, das g r a n d e s estrenos: 

r . J i ^ J e . ^ I M m i J O n C O N T R A T O D O S 
DIAS OE REVOLUCION - EL LttGO DE GARDA 

G f c 
Hoy, viernes, heriquttslnto progrnraa da palículus y «(racclones. 

¡¡EL MEJOR PROGRAMA DE BARCELONA!! 
E l Cine m-ls camodo y ventilado de Rarcalon«. al liaico que presenta las «tracciones mis 

Sraníi-'-i del mund i , el Unico i;ine oua la P.mpresa luce verd'i'Jefos sacrificios p«r« corres-
POIK*». a ios f^vnras del prtblleo » pnder mantener el local siempre a la «Hiirs_de tos más 
imporlnntes de Bnropa.-Vease " V U n Cí f f a i r o ^ j e bailes americanos, 
••programa de atracciones; • ' I * ' • 3 ' i ' « J l t s r 3 nuevas en Barcelona, 
W f i r n n f f «crólMtíi» aaltud iros, S sefítiritasy H A f n U t n A R 
n w f i i u i l s cab.'.ller.'w, nacvvi en Borcnlons. " « r m a n U » 
!.l!.-?<)!JM'',0• fl;ie «o'sniento lian trabajado ea este sslóh. Ua ovacionada y emlñenta cantaste 

Cámara ¡ X * 

3E3 O A . 
i — frontoi lo mSa grande ds la época, prpnto... pronto^ 

K u r s a a l 

« » t r n i i y p t r a s „ 
"janana, BianuBientalprograma f.n e«trenos: 

Hoy, viernes, día da MODA, precioso prosrsms da astronoa; 
Ei aufomóvii misterioso. - Cataluña 
pintoresca — D í a s de revolución 

.nQdl»tlllav •C.'upid-i yciieaíi.ir., -La emliirsnte-, «Carla de amir-, «Patal ine«Hra«, 1,100 
Sriin ixl to.- .VOTA. Para « ^ O A L E N A 5 ^ » ^ 

SE- ^ " O E J í S - O M^0P 

Riera fliía, 22 ( He oy, será u« 
exilazo aaitraordiiiarin de 

nuevo snrcés..-.. succés completo, X Car» P f l l l l n fJL nario de Belalr, de 894 metroa, ) OÜU t d ü l ü , 0 * 

a'pSls F A T A L I D A D 
DIAS DE REVOLUCION - EL AGENTE DE ZOOfILA 

Oran éxito con la palíenla en 5 partes, do 1.000 metros, Pothé Pr&raa. 

v i i i s e s t r e n a s u í r a í e d e m a r i n e r o , e a r ( a d e a m o r d a P o l i d o r , R e v i s t a 
C U P I D O U E N C E D O R W ^ t e M S t í ? H P U B S T H D E M A X 

I R I S - P A R K 
• GRAN SALON Di 
Hov vlerncsi día de Moda, interesantes estroñis, fl-

U.Clrt ~ ' - ^ T " • » « « « m uuriin-in enire i troi |,is de i¡ra:i éxito: «Olasderevo-
i«n», «Traición-, 700 metros; -Oiipld > «•nri»dor», «Cadenia rotas-, TuO metros. 

•U X T A . A F í U ' E 3 T - r V (por Ma*i 
- ^ T T ¿flL. C3 O S O I S Í S 

noy. noche, a las I I , debut de las cuatro hernnsas hermanas rusas, bailarinas far.tasista*. 
"" ' soic numero nunca vi»to en Burcclona, habiendo .tlcanzadi un ruidoso éxi:o an ln« prlii;lpalcs 

^">« imi ..ni»; im ii MI, i ii .itro» de Europa. ' • - i - — — ' - ^ ~ - - . ~ * - - ^ ü m J 3 j , \ 3 
- • " n — , — ^ — ,7 X T JLi X A . 13 A V I D ~ _ _ 

caníoiietista y cnnlotlsts, toá,oi los dlrs niíovos rupéll. exitmo Inmenso. 
Coch Deiirl.iBolat. -Orquesta 

pntlnsr. 
codos los días, 

"Ht tAS '"lo--Automóvilgratiiito desde I« Plaza de Cafalufla allrls-Park. . 
enín » rodos los silbai i'S.dijsPuqi de I»'se*i<>ij d«.í«Hiies, la 3 >cl»dad Itls-i'.ir^; duró un baila 

ISríV»80^8" f'5'3 de |i3:i;i,.r, «-a ojiiíijulo " Ig, asidaiHConcurient?s <:ue lavorecen rflelio local, 
M:cpr!- . i : V * " 1 * 01 lunes, todas las tardos tocará Is oi qucBla ca la sala da patioor coa ua sraa 
«pcrtorlo de jaríuaio» de actualidad. 



D I A . M O D A . 
Preciosos Mtrencs: «Merlok Holme» y «u puro denuncladcn,«, «Arreslando sus redes»! etc., 
etc.—Ultimo diu de «El anillo del conde de <: • 

X 
O O R / T H I S ( O - r a i i v í s i ) , e i - 1 . 4 . 
— Bescogldo programa p ira lioy, vlernea: — 

P E R I P B e i f l 5 , D B U N T E S T I G O - C O W - B O ? C O N T R A C U I D H D H N O 
. TRAICION (Exito. 800 metros). EL HOMBRE y LA OSA 

E X , AasTILI^O D E L C O W D E D E E S S B X 
•Joyas robadas-, 'Beb¿ y el boticario., «Me carga tu madre». «Boblllard hace lo que quiere», • Ac
tualidades Uaumont-, can el Concurao Hípico r-i: Barcelona. 

Man""», silbMiln. nuevos estrpnos. sohrcnaliendo j 
LA PRIMERA MOCHE DE MATRIMONIO (500 metros, Ambrosio). 

Nota: A los señores concurrentes a las sesiones de boy. da mailana, sábKdo. y del domingo, a« 
les regalará un vr.lc con derecho a una miniaiura scml-esmalte gratuita. 

10 
•3 91 

Xtocnt oúmodo, frasoo y con ted&a las oomodldadca para el pablloo 

Hoy, viernes, DIA D E MODA - E S T R E N O S 

EL BSEÍTE BE ZB0F118 - - LOS BOSISEPEUTW 
- E X I T O -
l.OOU metros, 

t i - T R A I C 
E X I T O . 

650 racíros. 

fiPBE8TH BE |I¡BX - - ; 
K ^ o v i o t a i y p G . t l i & X T a — — S u . m i s m o a m o r 

Mañana, sábado, G R A N D E S E S T R E N O S 
FIJJBSE BIEN EH EL PHOBaBPlB Cfi! €88^ 

o S 
3 CO 

co 

« X ' X A t u ú t : El automóDil mlsísrloso, C a t a l u i í a p i n t o r e s c a , 
n í P C rio POnnl l i r l r t f l •,-a niodistilla», -Cupido vencedor-, >La emigrant'--, «Carta de U l u d UO 1 C I / U I U L I U I I , amor». •Kaiai mentira-, 1.100 metros V otraa de gran óulto. 

NOTA." Para roaflana, monu- |n<in|l9|p|ia »eniiBcional película l « InnirCl llPl f 1 Píid 500 mental pfufirama ue estrenos. luayUdiCIId «JQ 1,300 metros. L4 IDIiUld Ubi UCyU metros 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
GRANDIOSO CINE. — Cabina aislada c incooibustible. — Notable quinteto. — Eatreuos diarios 
de Interesantes pclicuiin»'. — Hoy, vier/ics, dla.de Mofla — Ejtre.io de la pelicnla do nraumonto 
teSKS! F a f a l i d c i d mSíS'.. - El ajenie de Zoófila - La 
mascarilla de horror f i***au#SM*n>* El hombre y la osa, 
£1 anfiíeminisía, Salvada de los bandidos v o t r a s - E S T R E N O a » 

A C T U A L I D A D E S G-ATTMOiDTT 



D I V E R S I O N E S V A R I A S 
I 

- D O m i W Q O . 
6 - T O R O S D E C O N C H A Y S I E R R A - 6 

E U S B B I O M A N I J S L F U E W T E S - N A V A R R O - G U E R R A 
El u;timo nueyo en Barcelona. A . l a s y x x x a x l i l x T ^ 

D E T O S O S - Domingo, 7 3uB¿ 
I Y G A X I X I O 

Q t o r o s a i a d a l u o e B , — Sol, 2 pesetas. — Sombra, S 80. — A la» 4 y madií. 

- - — • M w r q v i é a t 3 « l ÍOU-ÍBI-O. TTOÉS ( P a r a l e l o ) . ^ — 
v e n p u 1 » a » a S , ; g r a n d e s c o n c i e r t o s . - ^ a 8 , , ' ^ u u e u o s d e b u t s . 

I f J ? , 9 O N O I E R T O E L R E O R E O 
marques del Duero, 66.--Qrandea conctarcoa por renombrada» artlata».—Baile» da aocledad. 
t j i r i . c i a A a o l l r i n t T r í o W l o X « t - s I J » v a . r r i t , 0 

Mnas. LÍSAI? - MlíEVA ARGEHTINITA 

. D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L K E S T A X J H A K T T 

•Werfa teda la Bocne. — Oablnete* particulnre». — Goclaa de prlnik t — berWdu a la carta. 
Cublertiiídesdo cinco posetua hasta la» 10 de 11 noche.—TelMono número 7,043. 

< o> wr es m. J E S m 
en el Salón Comedor del Restaurant, de 1 a 0 urde y de 7 a 9 nochp, por una orquesta de 

1 p O M ^ r o t e s o r e » dlrijldo» pnr el maestro Pérez Cabrero. •Ty> 
A T R A C C I O N E S A M E H I C A I T A S 

„ , T O D A L A N O C H E 
scenic Roltwny, Water Chute. Bnwlina Al ! «y», Cake Walk, Casa Encantada, Palacio 4» 

_ ., cristal, Palacio do la risa. Pase')», etc, • ^ , _ » j r ^ » ^ 
Tranvía directo desde la Plonl de Cataluña a Í J A - I t A B S A S S A a A ; 

( 

T a r ü e : O R A N F E S V l V A h m F A N T L h A B E N E F I O I O D E L R O P E R O 
D E B A S T A X S A E E X i , R O P E R O 

D E L R O S A R I O Y B E H E r i O E N O I A E B O O X . A R 
• l i s - O o n o a r t o de p e r r o s - O o s c a r s o de muf isoas - T n o g o * de 

V u f l o t o J a p o B o t o s - C o a o l e r t o por l a B a n d a de O a x a d o r e a de B a r c e l o p a 
JTuova» a t r a c c l o u e e - E n t r a d a , X peuc ta . 

Voohot C o m o de ooa tambre • E n t r a d a , 2 5 o ó n t i m o » • C a r r i l de S a r r l A 
y t r a n v í a s - SOÍVIOIO e x t r a o r d i n a r i o . 

— 



E X P L É N O I D O Y L U J O S O 

E l m á s i m p o r t a n t e de E s p a ñ a . A b i e r t o toiloe l o s flias, 
t a rdo y noche y a m e n i z a d o por l a no tab le B a n d a 
d e l B E G I M I S W T O de A L C Á N T A R A . 

C o n c i e r t e s , i l u m i n a c i o n e s , 
spo r t s , c a f é , c i n e m a t ó g r a 
fo , e tc . , e tc . 

o G í ' • ^ J ^ ^ ' Martes próximo: 

G r a n F i e s t a B e n é f i c a 
dedicada a los pohrcs >'.el : 

A S I L O D S I J P A T ^ Q X J E 

ACONTEC5M8EÍSTO ARTÍSTICO 
, , , , InauSuración do los -r — 

H a l l e s t i p l ee s R e g i o n a l e s , R o n d a l l a v a l e n c i a n a ~ ~ 
compuesta de 18 peisonas que eiecutari una sorprendente variedad de bailes rica

mente presentados. Unica RONDALLA que fcleculn en presencia de SS. MM. • su notable y 
extenso repertnrio.— Domlnsoi noche: Repeticldn del disparo de los írandiosoe y ma^iificos 

C A S T Í 1 . S - O S E S E F U E G O S A 1 R T S F I C I A I . E S 
construidos exprofeso para el 

S A T U R N O P A R Q U E 
m k Entrada de paseo, 10 céntimos, m m 

M U S I C - H A L L S 

ALCAZAR ESPASOHÜM.Í OranCafÉ-Coneert. -Restaurantde prt-
j , • mcr orden.—Servido i todas horas, 

til andes espeotitonloa d« varlot^s todia los di^s tarda y uooh«. 

^i lr i^yme^ O T R O G R A N E X I T O D E L A L C A Z A R 

(completamente diferente de Ua nAteriuroi-REVUES.) 1 

s r i c a l í p t i c a s . | Hojí.'por la lardé; 
L a aplaudida nstracanadn E l Club de las 

_M»UMa-l'IMIIIII||lll 

A s a t f o , 12 G R A N E D E N C O N C E R T i m í m O M M 

Mtaaio-Hal l par lo l é»» . — C e n t r o a r i s t o o r Á t l c x » . 
Extraordinario auooéa do la hormona troupe rranoo-Eapaflola. 

^ t e ^ o - ^ i ^ e 0 1 6 H O C H E P I S T O K T t T D A . 
Desempeñado por U simpática y sin rival tiple cónica \ j í ^ T 

c o i s r T i u r T T A ^ r V I S I T E : N - X J K - V O S D E E J X J X S 
Próximamente apertura de la GRAN TERRAZA JARDIN. 

R e s t a u r a n t de p r i m e r o r d e n . — E n t r a d a U b r e . — B n t a o a g-ra-tla, 
m m m a m m m m m m í t m m m ...IL x . IÍ.HWÍHIHBBH 
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- M U - L A B t r E C T A 

— Ca -K,A . 2T O Í B Í O - C J I J O X3E! R , B O R - E O ' 

Exito sin precedentes de la eitilnéiitisima artista 

Grandes aplausos á ia cantadora de cantos regionales 

Succés de D4flX, Pareja ESPIMOSfl y Beatriz CBRTONTES 

C O L I S E O D E L A S C R a N O E S A T R A C C I O f K E Z S 
Tarda, a las 0. — Seoolococ astraoriUnarlan. — Brocha, a l&a 10. 

SÁBADO, DESPEDIDA DE LA CÉLEBRE, L A AUTÍiKTICA,. LA ÚNICA. 

V i o r n o s , d - o s p o d i c l c t d © l a , a t r a o o i ó n . d e l d í a , 

Succés grandioso de la 
A P A C H I N E T T E 

Sibndo, debut scnsacinnal de la monísima cupletista, nueva 
en Barcelona, procedente del Trianún Palace de Madrid, 

Grandioso &xlto da la 
L O L A C E R V A N T E S 

¡ lodos los días , -Tarde 
r ' ^ - s ^ ^ ^ v w ^ ^ — 

EXITO r . R F r i P V T K 
Todo»iosd;as,-Tarde, a las4.-Noche, a las 10. - O r a n d e s o o n o l p r t O B 

EXITO CRECIENTE DE L A ESCULTURAL 

^ c ^ ^ t 1 ^ 3 E L f R E S C O J O S E ^ f é » CONCHITA UERGHRfl 
- acompasada de la s^ftorl^a S A R A BüARTa V eí señor M 

(,0MBflann.silbado, A T ^ ^ R T C A 

B U T A C A S G R A T Í S 

T c i a i V a r i i a o g . 

C O N C I E R T O S 
K L U l l d Í » l P a l „ « 0 Concierto Santón todos los diai. - Cubiertos desdepjseta? 5'50 

« « i A U b tos «•ier.ie.i, Uoaillabaise. - Sábado, meaú corrlc.ite veaetarlano 



O b s e r v a t o r i o M s t e o r o l ó g ' i o o de l a Univers idad.—4 de Julio. 

HORAS 
m obstr» 

paelen 
TmaflT 
5 tar-

BARÓMAO» 
nivel del mar. 

7«5-aa 
7C13'07 

r*fl»í»;/'n'u'!DIRECCION 
ra á la 

tembro. 
8'i'U 
21'6 

dtt 
vletno. 

S. S. E. 

HUMEDI B3TAf>0 

m 

NUBES. , 
CTOM 1 CanttiML 

50 
TBMPBRATtIRASt t VtítuAiU I ACHIA 

1 En8*a8í ~~*t*m* I W''/'Ba' "I tiento. 

ISomb. aa-ulRefl 16'01 kildmetros. 

Cubierto, 
Drspelodo, 

LLUVIA 
. *n •ul'fmatra* 

C. K. 0'5 

4'2S O'OO 

OBSERVACIONM 

Vario. 

Sale el Sol a las 4'23.-Se pooe a las V'as. Sale la tuna a la i 11 noclie.-Se pona a las B 44 maa ana' 

5 do J n l l o de 1812. 

L a v o t a c i ó n de n rgenc i a de l proyecto de Mancomun idades obtuvo e l f a v o r 
de menos de l a m i t a d de los diputados que compo ien l a C á m a r a . E n cambio, e l 
p r inc ip io de l a s Mancomun idades r e c i b i ó e l asent imiento de todos los par t idos 
representados en a q u e l hemic ic lo . E s t a c o n t r a d i c c i ó n se p r e s t a r í a a u n l a r g o 
estudio sobre e l absurdo de l a po l í t i ca que v i ene imperando en E s p a ñ a y 
que h a d e l l e v a r l a a u n desastre m a y o r que los exper imentados hasta e l p r e 
sente. BOW JUO<ÍXK^« A J X v J o L X9-\5 j C S C r v ' ^ O ^ : ' 

¿ D ó n d e e s t á e l patnot ' smo de esos p o l í t i c o s que monopolizan en todas l a s s i 
tuac iones que se v i e n e n sucediendo l u r e p r e s e n t a c i ó n nacional? S i lo t u v i e r a n , 
s i alentase s iqu ie ra en su a l m a e l pudor de los prlf tcipios, no los t r a i c i o n a r í a n 
po r pretextos fú t i l es de a m o r propio, de v a n i d a d , de cod ic ia , cuando no de 
odio a f r icano , con t r a nues t r a r e g i ó n , como lo han hecho cuantos han votado e n 
cont ra o se han abstenido en l a s e s i ó n memorab l e en que se d e c i d i ó por 171 vo
tos «la cont inuidad de ta d i s c u s i ó n y l a pronta a p r o b a c i ó n en esta C á m a r a d e l 
proyecto de l e y de M a n c o m u n i d a d e s » . 

H a n desertado de s u puesto en f avo r del proyecto l o s par t idos que en p r i n » 
cipio lo ap rueban y aun lo t ienen en s u p r o g r a m a , dejando tan s ó l o a l lado de 
la bandera de d e s c e n t r a l i z a c i ó n u n a par te del pa r t i J o l i b e r a l , a r r a s t r a d a por 
e l s e ñ o r C a n a l e j a s , los conjuncionistas y toda l a d i p u t a c i ó n ca t a l ana . V é a s e 
ahora l a s i n r a z ó n de Jos que 1c han negado e l obsequio de s u f i rma , 
, S a b i d o es que los ca r l i s t as t ienen en s u p rograma la t e o r í a del rearional ismo, 
que entienden forma par te de l a t r a d i c i ó n , lo c u a l no fué o b s t á c u l o p a r a que e l 
)e[e de s u m i n o r í a , s e ñ o r F e l í u , d i j e r a que se a b s t e n d r í a de I n t e r v e n i r en u n 
p la i to de f a m i l i a . I B l e n por l a consecuencia! 

L o s conservadores n e á r a r o n a l proyecto su voto, a p é s n r de const i tu i r en 
sus tanc ia u n a par te de l que h a b í a presentado M a u r a , por eso, porque no e r a 
exac tamente $1 mi smo en s u total idad. B r i l l a en ta l conducta u n a sobe rWa y 
e g o í s m o s in l imi t e s , a l a v e z que una p r o c l a m a c i ó n d e l « t o d o o n a d a » , m á s 
propio de partidos r e v o l u c i o n a r i o s que de conse rvadores . 

Se opuso t a m b i é n M o r c t con lo*, suyos , cont rad ic iendo anter iores d e c l a r a 
ciones, por v e n i r e l proyecto desl igado de l u r e f o r m a m u n i c i p a l , coincidiendo 
a s i con M a i ; r a , s i n los mot ivos personales que a é s t e nsistf..n p s r a t a l de t e rmi -
n a e ' ó n . E s , como los an te r iores , mancomunis t a ; pero s ó l o p a r a e l caso de que 
sea é l quien o rgan ice l a Mancomun idad . (I) 

B u r e l l , a i í r e n t e de unos cuantos l ibera les , a p u n t ó t a m b i é n s u difti'i'»-'-''»-



f l 
* » por disent i r de l a doc t r ina , s ino porque neces i taba m á s t iempo p a r a d i s c u t i r 
e l proyecto, que y a en las l i n c a s gene ra le s h a b í a pasado por e l t a m i z de l a d i s 
c u s i ó n e n t iempo d é l o s conse rvadores . Ot ro q^e j u g ó con dos b a r a j a s a l a 

F i n a l m e n t e , L e r r o u x , por no se r menos inconsecuente que l a s o t ras o p o s i » 
'..ciones, t a m b i é n d e c l a r a que los r ad ica l e s no pueden vo ta r en con t r a d e l pro
yecto , porque son par t ida r ios de l a s Mancomunidades ; pero que tampoco en 
pro. . . porque lo apoyamos los ca ta lanes . 

Resu l tado : que exis t iendo en l a C á m a r a l a m á s per fec ta unan imidad que 
J a m á s h a y a conseguido una doct r ina consignada en un proyecto de l ey , la ha 
abandonado su g r a n m a y o r í a en medio de l a r r o y o por mot ivos inconfesables . . . 
¿ P o d r á sostener a l g u i e n que no ha quedado deshonrada? 

L o notable, y que no podemos menos de cons ignar , es que a l frente de esta 
Vasta c o n s p i r a c i ó n contra C a t a l u ñ a y cont ra E s p a ñ a se han puesto t res des . 
cendicntes de nues t ra r e g i ó n : Moret , B u r e l l y Gasse t , c u y o apel l ido delata bien 
c l a ro « u abolengo, C a t a l u ñ a les debe muchas ofensas, que acaban de coronar 
con esta ú l t i m a . Nosotros entendemos que a s i como nues t ra r e g i ó a v i ene hon
rando l a memor i a de los hi jos que l a honra ron , tampoco debe o lv ida r a los que 
r e n i e g a n de su sangre y s ó l o se acue rdan de e l l a p a r a a g r a v i a r l a . 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
A las cinco V cuarto comenzó ayer tarde la sesión de segunda convocatoria bajo la 

presidenci i del alcalde, señor Sostr. s. E l secretario, señor Ge . i t r , lee el acta ae la 
anterior y se aprueba sin protesta. 

Mieniras tanto •>.• ». rv .11 o que delante de los sillones de los concejales han colo
cado,1 en susti tución de los suspirados pupitres, unas mcsltas de tijera, á e . vicna, que 
8e parecen a aquellas n;esitas en que los t ahú re s de camiaos desirrollan el juesjo de la 
car leta . 

Un chusco, viendo a Marcilla manejar unos papeles encima de la mes í t s que por 
derecho propio le corresponde, dice bajito: 

—¡Hagan juejjo, seftores! 
— ^ E l rey o la sota?.-
Y Nualart se rie c itno un bendito. 
A DomenGch le parecen mejor mesitas provisionales de vender leche del Pra t . 
A s i transcurre el tiempo hasta que llegamos a l 

D e s p a c h o o f i c i a l . 
E n ello figuran el extracto de los acuerdos del mes de Marzo y un oficio accedlen-

«o a la p ró r roga de 50 días por el ministro de Fomento para el dicta nen sobre el 
abaetec miento de aguas de Barcelona, y luego al 

D e s p a c h o de d i c t á m e n e s sobre l a m e s a . 
Se aprueban verlos de ellos sin discusión, quedando sobre la mesa el referente a 

la reconstrucción de las aceras del edifjcio de la calle de caspe, 26, de la Sociedad 
anónima L a Educación (a) Los Je su í tas . 

Quedan también sobre la mesa otros de la Comisión de Gobernac ión y T o nento. 
Luego se presenta otro de Consumos, u petición del soflor Liado, proponiendo que, 

' o s , cobrándose 59 pese taó , siendo la conducción de 123 aves y '2W kilogramos de 
nuevoa, Importando el perjuicio al Ayuntnmlunto por dicho despacho, según reaforo 
oispaesto por agentas fiscales, 25'50 p é s e l a s , que fueron sotisfeclins por e l introduc
tor como ccnsecuencia del reaforo, se acuerde insuuir cxpedlenu al señor P é r e z , 
empleado respor.scble. y t,ne se le destituya. 
WjsBI teflof Cjuílalons presenta una enmienda al dictamen en la cual propone que só lo 
ee le impongan dos mcjes de suspensión de empleo y sueldo, pues resulta que aque* 
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empleado fué enflaflado y que e l franco qaa ce fe taputí no aadonde más qnt i 86 
pesetas. • •,<«¡«í*i?*. i ¡ i . . - :'Í.I.; r.u UOJ ¡t t ipifmi 

E l señor Millán cree que el aforador señor Pé rez es relncidente en su defrauda^ 
clón y cue ya otra vez fué suRpendido de empleo y sueldo. 

E l señor Ll&dó se levanta a defender la enmienda del seflor Quñalons , considerando 
que la pena que se quiera Imponer a l empleado es excesiva. 

Relata otros abusos en varios fielatos y por los cuales no se ha castigado a nadie. 
E l seflor Muntaflola opina que el seflor Liadú involucra otras cuestiones que nada 

tienen qué Ver con el asunto de que se trata. No se t rüta—dice—do ninguna venganza 
personal, como auiere dejar en>r- ver el señor Lladó. puesto que precisamente el po
nente seflor MillAn ha hecho todo lo posible para descargar cargas ul citado empleado, 
a quien se le ha formado expodiente; no obstante, core los antecedentes y para cscar-
miento de los muchos abusos que se cometen en Consumos sobrejla Comisión que se 
le ha de destituir. Desgraciadamente—agrega—-, s i las cosas continúan como van en el 
ramo de Consumos, pronto vendrá la formación de espedientes a otros empleados que 
no cumplen con su obligación y , como ese, han reincidido en el imoumplimlento de sus 
funciones. 

E l s eñor Lladó: Pues ea prnciso revisar otras defraudaciones qae Importan muchoa 
millones y que han quedado Impunes. 

—Kstaa otras—sigue el seflor Muntalíola—y las que sean, pero siempre haciendo 
justicia. 

E l aeflor Lladó defiende al aforador señor P é r e z , del cual repite que en volnlldOB 
años no tiene otros cargos que el haber s i lo apercibido oeno d a s por un rcaforp de 
treinta cén t imos . Cal if ica de enormidad lo que quiere hacerse con aquel aforador que se 
quiere destituir. 

Ataca al administrador de Consumos, al que cree enemigo del aforador a quien se 
quiere destituir. F ide que se unan los antacedantea del empleado al expediente y qiie se 
le vista del n ismo por ocho dfas. 

E l seflor Muntaflola siente hacer de acusador da un empleado, protesta del agravio 
que hace el se or Lladó a la Comisión da Consumos c reyéndola capaz de ser instru* 
mentó de una venganza. Sostiene ciue al citado ernpkado don Andrés P é r e z se le han 
encontrado varios reaforos con defraudación. 

E l señor Lladó: E n veinte años a dicho af orador no se la pueden achacar fraudes por 
Valor de quinct- pesetas, y en cambio se h n encontrado otras defraudaciones de consi
derad n y han quedado impunes. 

Los s e ñ o r e s Muntaflola y Muíioz lo niegen. 
E l seflor ( iu ia lons vuelve a defender su enmienda, afirmando que no hubo fraude «a 

el reaforo del seflor P é r e z . 
E l s ' iñor Figu- ras pide consideración para ios bajos empleados, toda Vez que se han 

tenido muchas para los de superior ca t eco r í a . 
E l s eñor Mnfloz ruega a la presidenda que ponga a votación el dictamen y que se re

partan profusamente los datos de la recaudación actual comparada con los del año a n 
terior. 

Rectifican el seilor Muntaflola y el neflor I . ladó. 
Se lee una proposición de este último en el sentido de que se suspends la discusión 

del presente dictamen para que se concedan ocho dias a l empleado stflor P é r e z para 
que se le ol^'an sus descargos y darle vista, 

h a sceptadola C o d s i ó n dicha enmienda. 
D e s p u é s de aprobados Varios d ic támenes se presenta uno que dice lo siguiente: 
Otro de Instrucción a petición del seflor Cflrreras y Qarrlga proponiendo que 8« 

ponga a disposición del señor director de la Escuela do Artes del distrito VIH la canti
dad de 2,000 pesetas para la compra de algunos aparatos de urgente necesidad para 
que sea provechoso la ensefionia de algunasdases, y también la de 1,050 pesetas que 
importan loa premios del concurso anud de aprendices que para el estimulo de los que 
a la Escuela concurren se celebra; todo ello con la obligación por porte del seflor d i 
rector de Justlticar cumplidamente ta inversión de aquellas ci>nt dades, apl icándose 
é s t a s al capítulo I V , articulo l , % partida del presupuesto extraordinario del aflo 1910. 

E l seflor Qarrlga lo impugna en t i sentido de que deben Ir a subasta todos los mate
riales de escuelas. 

E l seflor Mir defiende el dictamen, diciendo que no es preciso entorpecer Al funr 'o-
namlepio de aquellas tiscuelas da Arte , puesto que neceaitan «I material que piden 
jiara su perfecto funcionamiento. 

F e r r e r " ' 1 " Ca r r ' r 88 pono repar0fl tQml''én Bl dictamen y pide opinión al seflor David 
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E s t e dice que sa oplnldn es que tienen aquallas Esencias qoe reorgsnizarss complr* 

tamente con un plnn completo para todas, sin regatearles el material que^ les es imiia-
pensable. 

Por fin so aprueba el diclamen. 
Seguidamente se presenta uno de cuentas de furmacéuticos. 
Otro de instrucción a pulición del señor Aróla proponiendo la aprobación d é l a s dos 

Cuentas que sa acomprnlnn del Colegio de farutecéutico!) de barct lona, referentes a 
recet s despachadas en vari ta farn acias, la una durante los mises de A b r i l , Mayo y 
Jtiulo del arto últi.no, como saldo del segundo trimestre de impone H . ' iWBO peseta» 
(documento número 1), y la otra por Igual corxepto durante el tercer trimestre del pro
pio afio, de importe otí,b35'15 p e s i t a » (documento numero 2); y el reconocimiento del 
crédi to que aquél las representan para su inclusión en el primer presupuesto que sa 
haga paro que pueda ser abonada «I Interesado. 

£1 seflor Aróla pide que este dictamen vuelva a la Comisión para que se estudie 
mejor. 

£1 teflor Car re ras hace suya la petición del señor Aróla, puesto que é s t e deja en
trever que hay nlyo que examinar que contisno gravedad, y , como es muy impoitrnte, 
*8 preciso quo se abra una información sobre IOH servicios prestados. 

E l señor Vollés y Pujáis defiende el dictamen. 
Ocupa la presidencia el seflor Mir y Miró . 
E l seflor Val lés opina que no l av inconvtnicnte en aprobar el dictamen, pues ai no 

hay abusos en la pres tac ión da servicios pueden rectiiieurse d¿ hoy en adelante. 
Se aprueba el diettmen. 
Antes de terminar este despacho se pone a discusión el fr ' .mir dictan en sobre la 

mesa, que se ha dejado suspenso de dfccusfdn por ausci.cia de! seíicr V a l U s y Pu ja l i 
al comenzar la s i s ión. 

E l dictamen de referencia dice lo siguiente: 
Dictamen de F.nsanchc, a petición del í e ñ o r Nualart, que insiguiendo lo resuelto 

en el r.cuerdo de 2» de Uiciembrc último P'>r el que ae acepta la ce i i ón de las fincas 
Propias de los seí lores Caba l l é y l'.Miiandía i . . . . . i i - para la apertura de la calle de 
Roger de Mor y por el precio respectivo del4i953 pe: etas la del orimoro y de 2t>,ri24'67 
Pesetas la del segundo, cantidad a que rebajaron didios sellares las de lo.STS'a.1) pese
tas y 29,915 pesetas en que fueron valoradas respectivamente s t a fincas por el Go> 
bierno civi l de la provlr.cie, se acuerde; 

1. " Se cite y requiera a ios s e ñ o r e s C a b a l l é y Esmandía para que dentro del p la 
zo de ocho dina presenten en el Negociado de O l r j s piibiicas de Ensanche la t i tula
ción que acredite l a propiedad de lae fincas respcctiVüniento cedidas por uno y otro 
de dichos s e ñ o r e : . 

2, * Que libres que se hallen i. s fincas cedidas de toda ca r^a o gravamen a q ie 
PUditian tal vez ebtar afectas, cuya liLeracióa d e b e r á rea ! iza rs« « coatas de loa s e ñ o 
res ceüen tes exclusivamente, se remita;; al sef.or notario a quien corresponde por 
turno los antee dentes necesarios para (,110 proceda a redactar y remita la oportuna 
minuta de escritura de cesión a los efectos de la o t o r . a c i ó n de la correspondiente es
critura, en cuyo acto se satisfagan como precio de la misma a los señores cedentes las 
cantidades de J^,ti55'u9 petetas a don Pedro Cübal l¿ y la de 2ti,r,24'üi pése las a don 
José Esmandía con cargo al art ículo 9.", capítulo 0.", del presupuisto de Ensanche v i 
gente. 

E l seflor Nualart p re sen tó una propo-ición incidental al dicta.nen para c,m se abra 
"na información porqus no se r ecur r ió contra justiprecio de dichos terrenos y que sa 
«uspendiese la aprobación del diciameñ. 

£1 señor Vallés y Pttials defiende el dictamen y combate la proposición incidente] 
Por considerar que ya no cabe el r eo rso por haber terminado el plazo legal. 

Inter iene el se cr líipoll y el señor i^a l a r t vuelve a de | e ¡ id i r BMsP" Oi'csiyión. 
Se pasj a votación nominal la p ro tcs ic iún del aeñ .r Nualart y ha sido rechazada por 

mayoriu de votos. 
E l señer Ripoll reproduce la proposición del s e ü c r Nualart, sólo con el extremo de 

qne se abra la iníormaclón pedida, 
w r ásKse a votación nominal y es rechazada Igual rente. 

hab ía quedado asimismo pendiente de discusión otro dictamen de Hacienda que dice 
lo siguiente: 

l y . Dictamen de mayoría de ingresos a petición de los aefleres F a t r a y í -e r rsc lara 
ProponienJo se acuerde que sea desestimada la instancia suscrita por don Jaime arra-
delUs, concesionario del quiosco destinado a la venta de bebidas instídado en el pasej 
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de Gmclfl frente a la ¿asá M , soHcItando abono para el afio flct'ufll paro colocar cuatrd 
mesas a los lados de! misn1©, 

Otro de minoría proponiendo se acuerde tjue, de conrormidai con la vigente regla» 
mentación sobre la materia que el inlorme de la ponencia de quioscos, y a .te la Justifi
cación de haber verificado el previo pafio del arbitrio cofrefp ndiente al primer plazo 
del abono, se conceda a don Jaime Tarradellas, roacesionorio del (julosco destina lo a 
ie venta de bebidas Instalado en el paseo de Gracia frente a la casa 5^, abono p a r á el 
efio actual para colocer cuatro mesas a los lados del r e í c r k i o miiosco n o l í a n t e el pajo 
del arbitrio correspondiente a loa tres plazos restantes en el tiempo rea l mentarlo. 

E l señor Mi-ntai O!H defiende el dictamen de raajíoria, que no pernuje l a IftstaJaclón 
de mesas alrededor de los quioscos de bebidas. 
i£ E l «eflor Soriano aboga por t i la n i cfln, en e l sentido de que si se permite a nfios 
({uloacos iponer i!i«ía« se d«pe i ern itir a todos, a s s i o m 

Recti lea e l seflor v untaftola, creyendo que por respeto ni ornato pábl lco no se de
bo concedei en el pasco ue racia 8,2 instalen, n esas en medio del paa.eo, 

E l señor Oriol Martorell opina ta.nbién ^ue no debcu pon rse m'e'ass en el paseo de 
Grac ia . »am"loa a ", ¡' _ -. ' '• 

P í d e s e votación nominal al dictamen de minoría y es rechazado por 20 Votos con-
U l t t e c BT«feJioSs8 .'e í s J^aqivO.C ofaasifcsoao-. ... , •jua^*iaa& 

Se pasa a votación el dlctaircn de mayoría y se aprueba p i r 24 contra 17 votos. 
If i lVuelVe a ocupar la presicencia el ser.or boslre . ab MSÍI 

P r o i i o s l c . v j a e s . 
FropoMcíc'n suscrita por los señores Ríus , Mir , Lluhí y Rlp 1!.—Qua so ordene al 

propietario de la casa n .mcro 140 de la c a l i : de Pallara (San a r i ín ) .ue dentro del 
preciso e improrrocanle plazo de tercero día proceda a ftacticar las onraa necesarias 
a fin de qi<e d< sai arezenn las ca. sea del es-.uco ruinoso c . que se l-ailan los retretas y 
ga le r ías de dlcna cas i , pa a evi'ar los a .c i lenies 1 ue el estaco d( las mlímaa pudieran 
produtir, aperclMóeKÍole que de no i gcerlo asi e efflctuari a costas del d iado propie
tario por las brigadas mnnidpaks, c^é: linundo el Ayun'nm'cnto On el mismo propieta
r io to i>'S las responsabilidades por las de íg rac la^ ¿dis p edin ocurrir con o.ivo d d 
i- , t do de dichas o í r s. Que si pasudo dicho plazo de tercero día no se han llevado a 
cabo las obras a <-e e reHere el e.-tr.mo que precede procedan las brigadas m.micl* 
rafes a efeciu; rio a costos d i propietario, sin per.ulclo de pasar ol tanto de culpa a 
los t, ¡'MI; le por desobediencia a las ó rdenes de la autoridad. 

Otra í u s r r l i a por los s e ñ o r e s Flgueras, Vidal y ' al a y Grau.—Que el día de San 
Cr s t 'b I se conceua lu ban a municipal a fin de que ejecute t r . s piezas en la antigua 
plazo del Regon Ir en celebración d . la fies a póp ilár que desde tle npo inmemorial 
tiene lugar en a uelia barriada y a loa tines de una instancia que varios vecinos de h 
iQl,~n.a tienen presentada. 

O i r á suscrita por los seflores EsteVa, Ralugera. Muntafloji y Ml l l án .—Quese con» 
ceda la t anda municipal pn a el f stlval que la á m p r e s a del Saturno Parque d a r á en fa 
noche del tí del actual e i eneflcio del Asilo de pob. es del Parque, recabando antes la 
conformidad de la i l i re . Comisión .'e GobcrflaMón, 

Otra propo-lclón firmada por el señor ¡Ser radara y en la que se pide al Gobierno 
que en ca o de apro a r el proyecto de reglamentación del luego 6 concei'o el 2 J por 
100 a los Munkiplos para b neflcencla en vez del 10 por 100 que quiere concadé r se i c s . 

E l seflor Muntciñola combale la proposición referente al deatlno que se ha de dar 
a la parle del tanto por ciento que el Estado designa al Municipio por la reglamenta
ción del Juego. Opina que se debe borrar el extremo que la pjr te obtenida por el Jue
go sea destinada a beneficencia y no se determine ese concepto. 

E l señor Serraclara defiende la proposición en el concepto de que se destino a 
beneficencia. 

E l s eñor Munfañola, d e s p u é s de examinar lo que destina el Ayuntamiento a bene
ficencia, acepta la enmienda del señor Serraclara . 

E l s eñor Condorainaa combate la propoaidjn porque no es partidario de la regla
mentación del Ju go, porque lo cree una complicidad en un vicio social . 

Interviene el señor Val le t , abundando en loa mismos conceptos. 
E l señor Nualart opina que no se puede prohibir el Juego y cree que además dé l a 

enmienda que se ha preaentado as apruebe otra que dé facultades al Municipio para 
permitir o denegar el Juego. 

E l setior Lladó, contestando a tos aeflores Condomlnas y Val le t , dice que también 

^ í ^ t o X n Í L T ^ 0 ^ ^ 0 Inra0raIde,a L o t e r í a P " a hacerse con diaero 
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Bl seftor Coníofiffíw* recOflM, rcCTinzanío las iflrmaclones del seflor L ladó . y 

"Srega que el luego siempre s e r á Inmoral. 
E l seflor Muntaflola alega que tambl ín la Diputación provincial, donde hay diputa

dos muy catól icos, ha pedi o al E s t a ¡o parto del tanto por ciento del Juego para su* 
obras Qe beneiicencia. 

Se presentan varias enmiendas a la proposición, entre ellas una en la que sa deter
mina que un vez de dirigirse el Ayuntomienio a l Astado pidiendo el tanto por ciento, se 
pida a los diputados y senadores por barcelona para que ellos consigan lo que desea «I 
Ayuntamiento. 

E l seflor Mir y Miró rechaza la enmienda. 
Luego se presenta otra pidiendo al Gobierno para que consulte a los Ayuntamientos 

de las poblaciones donde debe implantarse la ley su opinión sobre ella. 
E l seflor Lladó defiende e;ta en r.ienda, pues cree que asi se evi tará que cualquier 

«npresa r lo ponga casas de juego donde le parezca con sólo e! permiso del ministro de 
la ( iobernación. 

E l seflor Muntaflola opina qne esto podría ser Justo sabiendo que la ley es un hecho; 
Pero no antes de serlo, pue- signilicarla prejuzgar la cuest ión. 

E s rec azada la enmienda por mayoría de votos. 
Por iin queda aprobada la proposición. 
Se prtsenta otra proposición concediendo 2,000 pesetas al seflor Labra para ana 

P'aca conmemora-iva de los catalanes que contribuyeron a las Cortes de Cádiz , que 
se ha de colocar en aquella ciudad. 

E l Seflor Coodominas impu^n U proposición porque afirma que las Cortes de C á 
diz fueron perlndicialcs para Cataluflu. 

E l seflor Muntaflola cree que es un acto de justicia coadyuvar a aquella obra. 
Quedó aprobada. 
Terminado este debate, se entra en el 

O r d e n d e l d í a . 
S e aprueban ráp idamente y sin discusión varios d ic támenes do diferentes C o m i 

siones. 
Ent re ios que se aprueban figura el siguiente: 
Proponiendo que, accediertdo a lo solicitado por dofla C l ira Noble, viuda del emi

nente Maragall, se destine lacantidad de 8,000 pesetas, qu^ 5 ; rá entregada a nque'.la 
señora , pora subvencionar la laudable tarea de publicar I s o'jras comploiai de aquel 
gran pensa lor y notabil ísimo escritor, aceptando el ofrecimiento'qve aq'iwlfn «.flora 
hace de un número de ejemplares, que podrán ser repar t í los a juic o de e«te Ayunic -
mitmo, y üel ejemplar de lujo que ha de enriquecer el arc tivo de es u C j r p o r a c l h . y 
aquello cantidad antes indicada se aplique a !a conslguación Je l c a p í t u b X I , t e ¿ a n in-
•ortne de la ilustre Comisión de H a d n l n . 

Lueoo se presenta y se entabla d i : cu í lón sobre el siguiente dictamen de snb en» 
dont-s de enseñanza : 

Proponiendo que, de conformidad con el Informe dado al efecto por la Ilustre C o -
rolsl n de Hacienda, se aplique a la cons ignac ió i del capítulo 4.", a r t ícu lo I . * , partida 
' ' • d e l vi jente presupuesto, la cantidad de 2.200 pesetas, que, se^ún la consult i for
mulada por la Contadur ía , se ne esita para p idcr abo rar las subvencionen a entidades 
deiiicadas o difundir la ensef.an/o, que fueron acordadas por V . R . t n ses ión del d ía21 
de Mayo último. 

L o Impugno el seflor Condominrs y lo defiende el señor Mir y Miró y qued i apro
a d o el dictamen. 

E n este momento el a calde prrganto s i se prniroga la sesión, p ies han transcurri
do las horas reslamentarias. 

Son las nueve y cuarto de la noche y se prorroga l a ses ión . 
- . C o n t i n ú a el despactro por l ' s d ic támenes de la C o m e i t a de Hacienda, Fomento y 
Ubras públ icas , ap robándose los m s y • uedardo varios sobre U mesa. 

Una vez tenalna Ja la orden del día, el seflor KO é i pide que se discutan los siguien
tes dictámenes, que habían quedado sobre la mem: 

Ct ro de mayorlf de In ..resos a peth lón del s c ñ - r F I g u e r a s ^ proponiendo se acuer 'e 
que uno de los a iul l iares de le Ad'nlnl í t ración de impuestos y Rentas que tigurabau 
en el presupuesto do 1911 y l a quedado su plaza por habcise en el presupuesto 
de 1912 s prlmldo una de las plazas de auxiliar de la referida Administración dotada 
con el haber anual de 2,400 p e s e L s y c reándose una ría/.a de interventor de la sección 
de interver.ción y Contubllidad de la propia Administración dotada con 2,lJ00 pesetas 
"Ualas continúe en su p aza de auxiliar y pe rd i endo el snel.'o da 2,400 peseus con 



earjjo a la conRfgnadón de Interventor de nneva creacldn a contaf desde 1 , ' de Febrero 
último en que comenzó a regir el prerupuesto de este año . 

Otro de minoría a petición del propio scflor Higueras, se acuerde que el euxl l l i r de 
la Admtnistrnciún de impuestos y Kent.^s don : nr: ¡. o HrevoMi sea nombrado para dea-
empeñar IM plaza de intervrntor de la misma Administración con el haber anual de 
e,&ÜO pesetas ue nueva creación en el presupuesto vl^ent.', su í r iendo efecto el acuerdo 
u contar aesde U ' de 1 ebrero último en .¡n comenzó u ro ir el w - upue-to. 

Otro de mayoría . Ingresos a petición del sei'or Condomincs proponiendo que con 
referencia al personal cié la e. ci n de Recauda J ó n de la Admini-stiación de Impues-
k>; y Reí tas y con respecto al re audedor auxiliar del ayudanta que en el presupuesto 
i u 1911 ( n a seña lado el haber nnual de 2,000 pesetas, elevada a 2,5uo pesetas en el 
S« 1012 y a ioá 37 recaudadores que en el presupuesto de 1111 ten en consi n o i o e l 
haber anual de 1,825 pesetas, r l va ;o en el de 1012 a 2,125 peseins, se acuerde i u • dl« 
chos funcionarios slsün percli>!en 'o durante el presupuesto a i t i a l loa mismos l aceres 
que oisirutaban en I d l l con cargo a las respectivas consignaciones del presupuasto 
de 1012. 

Otro de minoría proponiendo que con referencia al personal de h Adminis t ración 
4e Impuestos y R ntus se acuerde que a contar desde 1.° de Febrero último en que c -
s ienzó a regir el presupuesto d j 1912 perci a el rec ludad r auxiliar del ayudante e l 
haber anual de ^,5Ü0 pesetas que e n el mismo presupuesto s • le consigna y que en el 
de Itíí 1 era de 2,UOO pesetas y se abone a los 5 / recaudadores vi haber aniial ce 2,125 
pesetas que se le sbAula en el presupuesto v.'fi.níe y que m el anterior era de 1,«25 
pesetas. ' -«a^ l 

E l sefior Mir y Miro pide los expedientes de todos los empleados a que se refieren 
los d i c t ámenes . 

Mientras se buscan lo ; indicados excedientes OÍ presenta otro dictamen que ha 
quedado pendiente, temible por el caract . r polít ico que en él se puede dár en !a dis
cusión. 

Dictamen de mayoría de la Comisi ' n de Ensancha proponiendo: l . " Que se autorJco 
a i a Sociedad anónima L a Educación pa-a reconstruir las aceras corroiponulentet a l a 
calle de C l a r i s , número 16, y Caspe, 2 ; . 

E l s eñor Mir y Miró pide que *e aplace ta discusión del referido dictamen para l a 
próxima ses ión, pues teme que se den proporciones demasiado largas al debate, y dada 
¡a hora que es no lo cree prudente. 

L a s dereci.es opinan que se debe discutir el dictamen inmo 'latamente. 
Se pre ent-i una proposición en e! sentido de que se suspenda la discusión de esto 

dictamtn hasta la sesión próxima. S e pusa a votación nominal y es rechazada por 14) vo
tos conira 14. De forma que u • acuerda discutirlo y en su consecuencia 

C o m i e n z a e l m l t i u . 
Rompe el fuqgo el seiior Soriano, pidiendo votad 'n nominal para que se acuerde s 

se va a cenar o no. 
L a rresideticia' niega este derecho y se arma el prmer escándalo. 
e l sefiorMir toma la palabra y a ios breves momentos le Interrumpe el alcaide, r«« 

ca rdándo le que sólo permitirú que hable diez minutos cad i orador. 
E l sefor Mir protesta de las palabras del alcalde. (Grandes murmullos y nuevo es* 

cándelo.) 
E l seflor Domenech. furiosamente: A t e ó es intolerable. Que aprenguin de modas . 
E l alcalde; Señpr Domenccí i . retiro esas palabras. 

' e l seflor Dome ech: No las retiro. Qne aprenguin de modus. 
E l alcalde: Con larán t n ;icta í s a s palabras. 
E l señor Domenech: Que consten. 
E l seflor AUr: Vo protesto de ose advertencia inoportuna del alcalde, que algnlflca 

qtie guierc cohibir la defensa do los Ideales de esta minoría poniéndose ai lado de los 
MJos de Loyota. • 

Se prouuiove nuevo escánda lo y continúa el seflor Mir y Miró protestando de las 
exigencias del alcalde. 

Luego entra en la materia de combale del dictanion. Pida un acuerdo que se tomó 
al Ayuntamiento de la Comisión de Knsanche sobre c! asunto. Rlda que Vengan sobre 
la mesa todos los nnt^cedentea del mismo. S e extiende en largas consideraciones res
pecto a que lo reforma de aquellas aceras de los jesu í tas e s U e n . erfecto estado y 
que a un capricho obedece el qua quieran reformarse. Opina que podría llegar a i a 
obs t rucc ión , pero que oo llegará e ello porque y a considera que las derechas quie-



ren votarle a todo trance. Anuncia qus lo rnejor quo podrán imer l o i radlcalM teri 
retirarse del salón en el acto de Votarse el dictamen. 

E l seiior Uuli í 1c corteaba, diufindole que hay un acuerdo del Ayuntamiento e n e 
cual se determina que to;lo prcpietsrin ce) E n ..anche que quiera reconstruir las aceraa 
de sus lincas tn sentido ornamentíil e! AyuntiiiKiento contr ibuirá por una tercera parte 
de la mejora. C t nsklera que este acuerdo es una v. Maja para la ciudad y su ornamen
tación y revela un perfecto orden e& nómlco y fini n lero. Ataca al señor Miró de ace
tar o, pomue dice no detlende los principio» de la demorrada mo, e r ra . Afirma que 
aplicando I . ley de Ensanche no so puede atacar lo que ataca el señor Mir y Miró, por» 
que ello representa una notoria iiijir i¡. la, Define alijiinos puntos de lo que representa 
la verdad*ra democracia y termina t ie .Erando que él votará el dictan en, p-ies lo cree 
justo, así se iraE- de los jesuítas como si se tr. tase de la Cesa del P i i t U o . 

E l seiior Oriol Martorell, después de reconciliarse con el s e í o r Lluhí, a quien decla
ra re; p; to poiítii amenté , entra a diacullr el dictamen. Dice que los jesu í tas es tán en 
pleito con el Ayutitamíento por tus troneras de su e.-üílefo y por ello no puede t r a t i r s e » 
les con consideración alguna ni puede concedérse les l a cantiiiad que piden para recons
truir las aceras de su edificio. Declara que los jesudas ingresan cien mil ochocientos 
duroo por escueles que no tributan pura nada al Ayuntan lento, habla de la semana t r á 
gica y d E c que no puede t rau r i : ir I a los dudadanos que cor;trit>uyeron a la paz de 
Borcelomi después de aquella sen trna que aquellos, con o los 'esuí tns , que mandaron al 
conde de fisnta v aria de F o m í s a de. lai ar contra i errer, a que a ellos constaba no 
había contribuido en los su:esos de la semana traf ica. E l no quiera conceder bcliaeran-
cla a amiella gente. Defiende las mismas teor ías que propalaba en las campadas elecio-
. « l o s , sin psrjtiivio de lo que hayan loa radicales. Cree que no se debe tratar igual a los 
J u d a anos propittarics que están en pleito con el Ayuntan lento ern les que nada tie
nen con é - t e . ífel s e io r Oriol Maitorell fué aplaudido í i ifcrentes vocea durante «u vi» 

brante discurso.) 

e n u n 
Somos los primeros en reconocer que ha quedado metida en un atolladero la Ll l j j a 

Reglonall ' ta y la 5!ra\a angustia que sufn.n sus primates ante la conducta que viene 
ol servando el sefior Mtiura con el proyecto de Mancomunidades. V somos los pr ime
ros en reconocerlo porque la di.a-iirada y comprometida si tuación en que qüci ia la L l i -
fia RegiOiia'lsta ante el pueblo . atul ln en general y ante sus adictos en paitlcular po
dría dar la dEotuclon de una e.-itidad que para bien de Ca ta luña es preciso que subsis
ta; pero cambiando radicalmeate do derrotero, 

L a Ll iga RedionalEta, que ha presiado seña lados servicios a nuestra t ierra, y ma
yor . s habrían sido si sus hambres no s.i hubiesen empefladú en á ti: un marcado ce* 
rác ter conservador y retardatario y por ana HdiM poniendo su» amistades con Maura 
per encima de todo, f s t á pesando tan grave cr is is que se impone que todos contribu
yamos a conjurarla. Los r t gionalistas d« ^interesados, los que sólo hacen vida polít ica 
cuando se les llama y que en los días de elecciones han nutrido las votaciones de los 
candidatos de la L l i y a se llaman de tal modo a endefio, que en el momento jiue se habla 
con uno de eíi.is ense/tilda empiezan las lamontaciones, mezcladas con algi n > que otro 
denuesto, contra los prohombres del reaioiiilismo por la política que han st j j ido du
rante unos aho», encaminada a apoyar a Maura contra viento y mnrei , siendo así que 
el Jeff dé la coman ón conservadora, lo U.IMIIO UI el apunto de las Mancomunidades 
que en las medidrs econcmicas para aun entar la exportación y por ende el trabajo, re-
•Ulta ser un encarni/ndo enon l j o de la tierra catalana. 

Hava calma, ciudadanos; y lo decimos nosotros, que durante eso^ ailos que los hom-
b r f s d e la Ll iga Ke.^ionalista han hecho política tan e r rónea constantemente hemos 
estado fust igándoles para apartarles de los ms los derroteros emprendidos. E n a s t e 
mundopo1 as son las cosos que no tienen remedio, y los errores de los directores del 
regionalismo pueden ser enmendados como los Interesados mediten sobre su si tuación 
y. no desconociendo las inclinaciones francamente democratices y republicanas de C a 
taluña, no pongan Oí s tácu lcs a la marcha triunfal de los liberales cateltin s. Y no deci
mos que se sumen a dichas fuerzas por ser imposible; no en balde la L l i g a Reglonalfsta 
lleva un lastre reaccionarlo y conservador opuesto a todo lo que representa demo-
arada. 

Nosotros esperamos (;ue así lo harán los reylonaliPtas. Porque ¿qué provecho han 
sacado en favor do Calahina al haberse empeñado en poner a SoEiar i í lnd Catalana a 
los pies de Maura? ¿Y qué L t n e í i d o s para la región han conseguido queriecdo imponer 
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c a r á c t e r monárqntco. conservwlaf y d e m i a aqncl gran mo'vlmJé'Mo? ¿Y tfe 4üS moflo 
ha pagado Maura a los re ioralistas el decidido y aDsurdo apoyo que le prestaron a 
r t fz de los sucesos de Julio de 1909, qne para amparar a aqoel funesto Gobierno no se 
tuvo inconveniente de excitarle a < ue cometiera mós sangrientas represalia?? ¿Y qué 
buenos resultados para Ca ta luña lia conseguido el regioiia ismocuanco por n eciio de si l 
Organo L a \ cu, para servir a la monarquía y a sus principales puntales, en mucha» 
ocasiones ha disparado bala rasa contra los republicanos sin distinción? 

Muchas otras cosas podríamos sacar a relucir en demostración de los errores de 
IB L l iga ; pero no lo hacemos porque nuestro ániitio, más que echárse los en cara, es 
procurar que no los repita, en vista del petardo que les ha dado Maura y de la mar de 
fondo que reina entre los regíonal is tas que hoy se consideran burlados. 

L a s noticias últ imamente recibidas de Cuba no pueden ser más satisfactorias. Muy 
en breve qucds rá l a si tuación completamente normalizada en aquel pa ís . 

Según un despacho cablegcáí ico recibido de la Habana en la Redacción da la revis
ta C u t a en Europa , ha sido muerto el titulado general Evaris to Esienoz, promove
dor y jefe del movimiento sedicioso realizado por algunos elementos, los ma» Incultos 
de la raza de co'or. 

L a noticia de \H muerte de Esteno?, habíase desde Iisce días p ropa ládo vagarronte, 
sin que hubiese tenido | lena confirmación. E l caolegrama recibido per la referida r e 
vista confirma esos rnmores, añadiendo que ha quedado Cencida la revuelta. 

L a muerte de Estenoz i lev . rá aparc ada la di«per<>¡ón d é l o s pocos núcleos rebeldes 
que, ya a la desbandada, enireg^banse a todo géne ro de excesos en.el departamemo 
oriental de Cube. Los elementos nfgros que siauieron a Estenoz en su obcecada labor 
han sido los que aun no han perdido por la acción civilizadora los fieros instintos de 
que se hallaron pose íaos sus antepasados en lus selvas africanas. 

Estenoz y so lugarteniente Ivonet. en su afán de sumar adeptos, alentaban a sus se
cuaces a la con i s i ón de io-̂  más horribles delitos, despertando en ellcs apetitos bestia
les, y les seña laban como Lotín de guerra todo lo que fuese de pertenencia de individuos 
de la raza blanca. 

E l l o dió lugar a que e l pueblo honrado, el país civilizado, protestara en masa y se 
aprestara a la lucha contra las partidas de desalmados que capitaneaban el tristemen
te cé lebre Estenoz y su inmediato inferior Ivonet. 

E n una contienda en tales condiciones librada no era posible que los jefes de fa re-
Vuelta escapasen durante mucho tiempo a la acción de sus perseguidores, que conta
ban con todas las simpaiíi 's del prfs. 

L o s sediciosos l leváronse con ellos e la manigua a un individuo de su raza ¡Inmadó 
Eugenio Encosté , que desde hacifa tiempo se hallaba paralitico. E s e era una esf ecie 
de san tón , t i (|ue los i llorantes secuaces de Estenoz e Ivonet atr ibuíanle facultades 
de ca rác t e r casi sobrenatural. Encos té t i tu lábase gobernador del departamento orien
tal de Cuba. 

L a enfermedad sufrida por Lacoste rec rudec ióse duranle los días pasados en la 
manigua, viéndose sus secuaces y admiradores obligados a gestionar su p resen tac ión . 
Desde el tren que le condujo a Santiago de Cuba fué trasladado Lacosfe a la cárcel en 
una camilla. 

A esa presentac ión , que quebran tó mucho e l únimo de los rebeldes, ha í e g u i d o la 
muerte de Esienoz, que puede considerarse como el golpe decisivo asestado a los r e -
vo!to?os. E s a muerte señala, inevitablemente, el fin de l a revuelta racista , desenlace 
que acogemos con verdadera satisfacción, porque represen'a i n triunfo de la cultura 
sobre In barb; rie en la hermosa Antilla que ayi;r fué colonia de Esparta y hoy es una 
joven nacionalidad merecedora de t o d o g é n e i o de biénandarizas; 1 ^ " ' v 

F r o i r i j a c i a l e s . 
L a E s c u e l a do f a n o i o s a r l o a . 

He aquí las bases del proyecto aprobado por la Diputación acerca de la creación de 
una Escuela de funcionarlos: 

í , ' J.ti Diputación provincial de Barcelona acuerda el establecimiento de uoa Escuela 
destiDHda a la preparación de los funcionarios qué hayan de desempeflur lo» servicios de 
odniinislración locaJ, iBaERDinnrar 

Z.* E l objeto de e»ta Escnela será preparar a los luturos empleados de Avliotamientos, 
pipatBciones j en SJ di» de la Maoconinnidad. De ino.-r.cmo, esta praparacid'o será princi? 
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pálmente dedicada n los de administración municipal, alo perjuicio de la ampliación anun
ciada cuando las circunatancias lo permitan. 
>E Onjcio de la EscuaU acrA tAmbi«n completar loa conocitolentoa de loa funcionarioa que 
•ctualmente ocupan pucstoa en los organismos adminiatratiToa astea muaciouadoa j 
quieran perfeccionarse y especializar aus conocimientos, 

3, * L a Escuela de funcionarios «e orenniznrá bajo las bases que la DipiiticMa establer-
e». So Bfobiaroo 7 administracidu quedará a car M) de un Patronato que en el cumplimiento 
de sus fuocionea no podrá nunca apartarse de estas basea. 

4. k Bate Patronato es ta rá compueato por el presidenta de la Diputación, qua aer4 pre
sídante nato, dos diputados provinciales, uos funcionarios o ex funcionarías d» la admiois 
tración municipal, (loa arquitectoa o inKanieroa conocedorea d é l a admlulstracidn local 7 
dos funcionñrioa o ex fnneionarioa de la administración municipal. 

Loa nombramientoa serán hechos por la Diputación j dnrnrAn loa car^ot respecto á loa 
diputadoa mientras lo sean 7 para loa demás vocales cuatro aüos, renovándose por mitad 
e-nía du« an...t. 9 M ' n g t S r l l V S l 

4,* L a eoseñanza de lúa aslgnatnras comprendidas en el plan de eatndioa ae dará en doa 
Cursos de trabajo segnldn: uno de ellos, de ca rác te r prepurutorlo, dura rá once semanas, 
abarcando loa meíiea de Octubre, Noviembre 7 Diciembre y el otro de 18 namanasi com
prendiendo los mese» de Enero, Febrero, Mono, Abril 7 Mayo. Los dos cursos se Separarán 
por un mea de vacaciones. 

t . ' Las eascúaozaa aeráa las tiguieatea: 
Primer curso: Nocionca i¡cutrales de Derecho, Derecho administrativo español, aritmé

tica, contabilidad y nocionea de estadística teórica de la Hacienda pública. 
Seg-undo curso: Hacicud.ia locales, fuocionea especial s d •! secrct trlo derivada* d» 

o t r á a u y e a que la orgánica municipal y práct icas de accretaria, ley Je Justicia municipal, 
le^lalación financiera eapaflola, ttroCedimientoa admlnistratlvoa, conocimiento de los "ser
vicios municipales de ca rác te r taonico. 

E n otras baaea sucesivas ae diapone qna Ina onsefianzas sa den en lensjua catalana; que 
los alumnos aean aometidos a un examen de iagreso; ,.av. el n 'mhramiento de proteaores se 
haga por tres afioa per la Diputación, previn propuesta del Patronato, des, uis de realiza* 
doa ejercicioa para probar au auticiencia. 

S í dispuse también que ae pagua a loa profesorea un sueldo de 25 peseta* por hora y 
qne puedan deaempeflar basta tres aeî oRturaa. 

L k Escuela funcloaará en la Universidad o eu la Diputación provincia' . 
E l coste da las matriculaa aerá de 5 peaetna por cada hora de enseSan^a semanal, do 10 

por cada doa y de 15 por traa o mis horas, debiendo satiafacorsu 00 pesetas de in^reto. 
L a aprobación de loa aatudloa constar A por un certificado de aptitud o titulo expedido 

al fioal del curao. 
Queda a cargo del Patronato determinar la fecha en que la Escuela comciu-ará a fun* 

«donar. 
Otrp.d no t i o i a s . 

L a C o m i l ó n ratxta de reclutamiento ha despachado treinta expedientes de otros 
tantos mozus que sollcit n p ró r roga para ingressr en l i las . 

' — Ha sido designado «i d ipu laüo prov nciul «señor U u r á n y Ventosa para repre
sentar a la Diputacliin en el reparto da premios del Contro de Dependientes del C o -
{nerclo y de l a Industria y el seflor Durán T u och para representar a la Diputac ión en 
la velada necrológica organizada por los Amigos de l a ins t rucción en honor del maes
tro don Agust ín Kius . 

" " E n t r e los expedientes aprobados por el Cuerpo provincial en su última ses ión 
" ¿ u r a uno referente al camino vecinal desde el barrio da Oomor (Puigdalba) hasta la 
carretera de Vi ia i ranca a San Sadurnf. 

L a Diputación 11: acordado s l onar el tiempo de servicio a los empleados tem
poreros y de la plantilla transitoria. 

-w- Ha si o concedida lasufOrización solicitada por la Sociedad Energía Eléct r ica 
de Cata luña para cruzar e l i m i n o de la Creu Aita a Matadepera. 

~ ~ Ma sido concedido el perdón de contr ibución territorial solicitado por el A y u n 
tamiento de Ter raso la del l anadés con motivo del pedrisco ocurrido el Iti de Agosto 
de 19ü0. 

D e l G o b i e r n o o i v i L 
XIKD Mf tncomn&iaades . 

. E l presidente de la Dipufadón provincial, Ésfíw Prat de la Riba , ha visitado ni ¿¡o-
"ernador civil para reiterarle l a satlsfaccDn con que la Corp rdción que preside ha 
*'sto l» lealtad y e n e r J a desplegadas por el Gobierno al defender el proyecto de ley 
d* Muncomunldade». 

E l jefe del Qobierno comunicó ayer tarde por te légrafo el seflor P ó r t e l a que se 
nabían aprobado y a en el Congreso SAÍS de los arlicuios del proyecto de MancornunI» 
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flafles y qne confíátta en que antes de fefínínar la s'eslón que se celebraba seaprobar fá i i 
I03 tres restantes. 

Anoche, a las nueve y media, el señor P ó r t e l a recibió el siguiente telegrama del 
presidente del Consejo: 

Pretidente Consejo ministros al gobernador Barcelona. 
Julio 4 912. A las 21. 

Se Kan aprobado con liberas enmiendas, que en nada afectan a la esencia del proyecto, 
los siete arcicolos fundamentales del mismo. Los dos últimos, de mero procedimiento, po
drán discutirse y aprobarse mañana en muy breve tiempo y sobre ello» no ha anunciado 
ninguna enmienda. Salvo stlgo muy inverosímil, quedará cumplida mi promesa de no poner 
término a este periodo <1e sesiones sin que haya quedado aprobado el proyecto en la Céma-
ra popular. L e saludo afectuosamente. 

L a I n f a n t a I s a b e l . 
E l gobernador civi l nos dijo anoche que la infanta Isabel saldrA hoy de Madrid, en 

antoraovil, para visitar Te rue l , Cas te l lón , Tarragona y Gerona. 
C o n f e r e n c i a , 

Ayer celebraron una larga conferencia en el palacio de Cap i t an í a el capi tán gene
ral de Cata luña y el gobernador c iv i l . 

Parece que en esta conferencia el general VVeyler manifestó al señor Pór te la que 
no oyó ninguno de los silbidos que, se^i.n cflrma un colega, se sintieron a l dirigirse 
anteanoche desde la es tación de Francia a su residencia a sti f e í r e s o de Madrid. 

E l s eñor Pó r t e l a , confirmando lo dic! o por el general . Weyier , lia afirmado que la 
policía ha practicado Investigaciones para conocer lo que hubiera de cierto en lo ase
gurado por el periódico local, y que aquellos gestiones lian dado un resultado nc .a t i -
vo, pues, según la policía, nadie o y ó l o s silbidos. 

P a r a m a e s t r o » . 
E n la sección de Instrucción pública y Í3ellas Ar tes de este Gobierno civi l se ha r e 

cibido un ctieque do 55,261 pesetas para pagar las atenciones coi respondientes al s e 
cundo trimestre del actual aflo a los maestros de primera enseñanza jubilados y pen
sionistas. 

O i e p o s t o i ó n . 
E l gobernador ha ordenado a l a Jefati n de policía que procure que en los teatros 

comiencen las funciones a la hora anunciada, 
V I o l t a « . :-, 

Ayer visitaron al gobernador civi l el in^en ero jefe do la segunda división de ferro» 
carriles, s eñor Q reía Paria, y los ex diputados a Cortes s e ñ o r e s Corominas (don E u « 
aebio) y Muntauas (don Car los) . 

También le visitó el señor Laporta para invitarle, en nombre de la Asociación de 
Cazadores, a la tirada especialque organiza a beneficio de los heridos de Melill i . 

Judiciales. 
Durante las horas en que estuvo en funciones de guardia el Juzgado del disfrito de 

la Universidad ins t ruyó catorce diligencia. 
E n los calabozos ingresaron seis detenidos, tres de ellos reclamados por distintos 

Juzgados. 
L e sus t i tuyó en la guardia el Juzgado de l a Barceloneta, s ec re t a r í a del señor S I -

•aarro. 
— E l Juzgado del Sur , sec re ta r í a del señor Claverta , ha decretado el procesamien

to de los tres sujetos detenidos por la policía en el teatro Soriano la noche del miérco
les de la pasada semana, acusado» de haber colocado unas mar t in icas en el salón 
que, al hacer explosión, motivaron gran alarma. 

Más turde fueam detenidos otros dos sujetos por e l mismo asunto, los cuales su 
frieron igual suerte que los tres primeros. 

A los cinco se les ha concedido la libertad proviRonal bajo fianza de 1,000 pesetas. 
Se les instruye sumario por el delito de desó rdenes públ icos . 

— Para formar la Sa la de vacaciones de esta Audiencia, que debe actuar desda e l 
15 del corriente al 15 de Septiembre, han sido designado»: presidente, don Cayetana 
Pare ja , y magistrados don Fío Navarro, don Enrique Zaldívar, don Cr i s tóba l Gi ronés 
.ion Pedro Armenteros y don Juan J o s é Pelayo. 



D e l e g a c i ó n d e H a d e f . d s l V 
Ha Beñatado pera iioy tó t tigulentts patios: 

i ^ T ? ? flaim? I - s><s?ny. a b a r o s posetas; Bo jch y C * . 2,07?'50; Jaima Olday , QG'SO; 
JW6 Pello, «l 'aáj B a l a r t y Saos. ISÍ'ÍJOÍ Matfa í Llocens, 4 4'Q9; Con 
^y¿Si Francisco Rlgol. 4¡2 ' ¡ t í ; Joaquín Rabasa, 2¿'4'y, Pedro Mar t í 
«fes, 43'99, Jo*é Basques, 412,¿9¡ Emilio Consol, ÍÍ5'04; Costa , Ro 
Rafael C l a r a só , Ma'SS. 

ompahía de Aguas, 
, 1,500; J o s é Mes-

Romuní y C / , 224'ia; 

Q - a c o t u i a . 
Anoche nos visitó un ciudadano para manifss^arnos que liQhiendo trat ido de corr*-

C'r la liicducsctón de un muchacho calIe{ftro qUe le dlrt^tJ l i s palabras rn s soeces, fué 
con.lucldo por dos Individuos d" la policía secreta a la delegación e Maracaná» , clon» 
de le fueron dirigidas pslui ras í a . es que hacían poner en duda que dichos subordina* 
" B * dal señor Pór t a l a estuvieran «¡nterudos del ba .do reJenieuieuti: publicado. 

Recons t i tuyente super Idea l p a r a a n é m í c o s i 
debi l i ta ti or>, c o n V a l c d e n t t s y n e u r a s t é n i c o s . 

E n un colegio de la C<IIA de l -o rnán-W 3uro sufrió una caída J o s é Figueras S o l é , 
uf 11 ano«# fraoturán loee el ontsbrs.o derecho, 

r u é ' c u r a d o en el Dispensarlo de S s u s . 

H« nqn( el sumarlo del Interesante número do E l Cor d i l Poblé , que aparec ió ayer 
«arde: 
r Cfeo»¿á del odl, per l a Rcdscdó.—Centremset , pef Jo í ep M.» Labrafia.—El Tentf e 
V-.'"n,|A y el llibreter Anconi Ldpei , par J< V.—Les festes inCutsatrasaals, per Josep Qiier. 
^lixc-s porta^oesos: Man.l d'Arrlaga, p«r I . Ribera S Uov.rn.—Lu hÍKÍ<-'ne y la reli^ió, per 
rspi tu ülarlt.—La Java Catalunya.—De teatres, per Trlstuny.—Y les succioos ioteressoa 
cootunals, Flbladas, Notas y Actaajr Fastas. 

B n atento besalamano nos comunica e l señor Mlchel de Champourcin que su estado 
« a Salud le impide cont n jar al frente del per iódico t ' l L i b e r a l . 

. P L a neurastenia y enfermedades ner
viosas, histerismo, etc., se cüran con el m m m m de m m . 

i o. 
udujo 

E n la C a s a de Socorro da la ronda de San P e l r o fué au.vl lado Seraf ín R u < a 
de 9ü anos, da una herida punzsnta y otra Incisa en ia muño UtírechH qu . se urodui 
traba ando en una tahona de la calle de üa i i én , número 1^4, al te r a l c a r u d o oor una 
«néqu na de amasar. 

Ayer apareció el primor número de E l G a l l , samnnarlo nnclonQ!l*ta. 
Publica ameno y humorís Ico texto e Intencionados car ica tura» , echéndose de ver 

p e ' n * , ñ * 9 r i m n u "nea* q m la de nocrsdd catalana con ta rá con un estorbado cam-

Sea bien venido y viva muchos aflos. 

1,= U n a ca sa , una M h r i c a , n n s c o n s t r u c c i ó n CTtalquIcr;» han de « m o n i z n r s e 
porque t | tiempo laa des t ruye . L a s ob ra s ü e ace ro v cemento ( h o r m i g ó n a r m a * 
oo) con e l tiempo «•? fort i l e cen : lu-sro c*:iau en v a l o r . P e d i r presupuestos a 
^ i s t r u c c i o n e s y P a v i m e n t o s S . A . , antes M i r ó T r e p a t y C.4 P e ayo , l , p r a t 

l-a fragata de guardias marines brasi leña D e n f a m n Constan/ solió de este puerto 
para ei de Tolón. 

A despedir a Ion marineros sudamericanos acMóleron diversas personalidades y T é ' 
presentaciones. Halldoose en el puerlo e l cónsul general dél B r a s i l seiior S n Valle* 
• j vicecónsul, el presidente de lo Casa de Artiérlca, Señor Viñas Mbxf; el vlcepreslden-
i^i8,en.or "joycoolea; el secretario general, s e io r Ve i i i l j ; algunos d e l o i ü d o s de las au-
wriuaaes, etc. 



7JL 
- L o a marinos'B't'ffsfleiLOs se marcifán muy i l e n (mpresionadós de Báfeetóna. E l pfe« 

Bidente de la C a s a de América hizo presente al comandante del B e n j a m í n Constant 
su deseo de obsequiar a los mariros con algún festejo, lamentando que la perfntof ie» 
dad del tiempo no lo haya hecho posible. Ante los persistentes ruegos del señofiVIilaa 
iMuxí, el comandante del buque bras i leño promet ió volver a Barcelona a poco que se 
lo permita el itinerario que le señaló el Gobierno. E n esta segunda.vislta la Corpora
ción hispano-americana c e l e b r a r á una fiesta e.-i obsequio a la oficialidad del navio 
b ras i l eño . 

— L a C r e m a Montseny , ex t rac to puro de leche p a r a l a l a c t anc i a , l a p r e p a r a 
s i n t é t i c a m e n t e l a G r a n j a T o r r e de S a e a r r a , 

E n el patio del Hospital c!e la Santa Cruz fué detenido Avelino P é r e z Ribas , do 22 
años, el cual intentó apoderarse de dos pfhnchas de cocina en acjuel benéfico estable
cimiento. 

No habiéndose reunido ayer número suficiente de socios para celebrar la junta ge
neral de la Asociación de la Prensa, seña lada al objeto de tratar de la reforma do os 
estatutos, se ce lebra rá con ca rác t e r de segunda convocatoria el próximo domingo, a laa 
cuatro de la tarde, en el local social. 

«= Venta josos precios en J o y e r í a , P l a t e r í a , R e l o j e r í a , F o t o g r a f í a , Objetos 
p a r a resbalos, e tc . Nadie puede competir con l a casa M a r t í , S a n P a b l o , 28. 

Con el título de Som se ha constituido en esta capital un bloque da acción naciona-
Ista radical integrado por elementos liberales de la Unió Catalanista. ' ' 

H l s p e c t á c o a l o s . 
N O V E D A D E S . — D k ; n o coronamiento de la campaña ar t ís t ica realizada por M a r í a 

Guerrero y Díaz de Mendoza fuá la función de despedida celebrada anoche. 
Como era cosa de repicar gordo, e s t r e n ó s e el último drama de Eduardo Merqulna 

Por ios pecados del r e r . 
E s t e rey es Fel ipe I V , el rey artista y galante a quien los cortesanos y palaciegos 

paniaguados del primer ministro, e l conde-duque de Ol iva re s , llamaban el,grande 
para halagarle, mientras ellos, entregados a vicios y desmanes, le reducían la corona, 
perdiéndolo Portugal. 

£1 drama de Marquina no podía ser estrenado en mejores circunstancias, por cuan
to en él se evocan recuerdos de cuando empezó la decadencia de España y se ponen 
do manifiesto las Inquietudes del pueblo, que s i bien amaba al rey—en aquellos tiem
pos aun a los reyes se les tenia por seres sobrenaturales—, en cambio odiaba al pr iva
do por sus funestos desaciertos en la gobernación del Estado, privanza del conae<du-
que de Olivares que termina gracias a la intervención de la famosa Maf ia Candado, 
que de labriego llegó <* ser una de las más notables comediantes de la época . 

E l primer acto se desarrolla en un pueblo de Cas l i l l a , en donde e l rey conoce a la 
Candado y en el cual el autor hace la exposición de la obra de una manera acertada. L a 
acción del segundo sucede en los jardines del Retiro, en una fiesta nocturna a le que 
concurre toda la nobleza de la época, que tanto gustaba de las intrigas. E l tercero, el 
más interesante de todos, pasa en;una de la - habitaciones del Retiro, aprovechando r e -
lipe I V la ocasión de que los cortesanos se divierten para declarar si\ amor a María Can
dado. Es t a , digna y honesta, lo rechaza; pero, en carabi?, da al rey buenos consejos y , 
prevalecida de la influencia que sobre él ejerce, logra la dest i tución del coadsrduque 
de primer ministro, cuya rol í t ica ha hecho que Portugal se separara de España , de cuya 
noticia se entera Felipe I V por un soldado, ant'^uo novio de I.i Candado, que a b r a z ó la 
carrera de las armas para alcanzar un nombre que ofrecer a su amada. 

Eduardo Marquina también cu esta obra triunfa cerno poc!a. E l lenguaje, la var ie 
dad del metro y las Ideas que expone hacen del ni;evo drama otro florón qoe añadi r a 
eq corona de poeta y dramaturgo.- c( « ^ " i 

L a interpretación excelente por parte de todo* los intérpi*2fe3, lo mismo que la pre
sentación y el vustuErlo. Aquellas ílíjuras parecían arrancabais de cuadros d e . V e l á z -
quez por la propieJaf*, con que iban vestidas, mer- 'vendíi- *áo -'al mención l,i s e ñ o r a 

1 
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Guerrero y los sefiores Dfaz á t Mendoza y Cirera , que representaron, respectivamen
te, los personajes í 'e María Canclndo, Felipe I v y conde duque de Olivares. 

Los aplausos fueron mucho', así para Marquiua co^o para los i n t é rp r e t e s , a quie
nes se hizo una despedkia cariñosísima, da las que dejan gratos recuerdos.— X . X . X . 

B O S Q U E . — P r e c e d i d a de gran fama ha debutado la eminente y bella canzonetisti 
española Matilde de Aragón. 

E l arte grosero del aonple.l aparece regenerado en esta artista, que dice y centa 
¡oh, cosa raral con admirable afinación, con un gusto exquisito, sin un gesto que enca> 
nalle la alegría picaresca del couplet. E l público de Barcelona sanción i con sus aplau
sos la fama de Matilde de Aracjón, que se r á su favorita, por ese movimiento de selec
ción que se opera hasta en el llamado género ínfimo. 

E l cuidado de la Empre-a lince que el espectáculo del Bosque atraiga diariamente 
gran concurrencia, eep<;cialii;ente familias., 

GERONA.—Ha siJo nombrado secretario de esto Gobierno civil don Antonio J iméaa i 
wartine* de Ooñi, que desempeña igual car^o en el de Navarra. 

. ' . L a Corporaciói. provincial te ba reunido para celebrar la segunda sesión ordinaria 
oel primer periodo. Prftgidió el señor Riera; a las cuatro de la madrugada se suspendió U 
•esión, par.i reanudarla al s iamürte día, 

• , L n compañía cúmico-dcamática que debutó en el Coliseo Imperial es en coniunto 
muy aceptable, habiendo sido bien ejecuiculas las obras puestas en escena y merecido los 
actores justos aplausos, 

.*. Continúa el tiempo fresco; es impropio ds la estación. Ha llorido abundantemente. 
Continúa muy encapotado el cíalo,—it/ corrtsponsal, 

MATARÓ.—La Sociedad coral Centro Sabadellés (a) Ge'ats llegró a esta ciudad, siendo 
recibid* en la estación del ferrocarril por nutrida» Comisione» del Ateneo Obrero, Moderna 
fraternidad y L a Harmonía, que, jnnto con una brillante representación del Ayuntamiento 
y acompañados do la banda municipal, formaron numerosa manifestación que te dirigió a 

Casa Consistorial, donde el coro f.t n/s, como saludo a Matar.3, cantó 1.a donaella Se ¡a 

en su nombre, p'or su digno presidente, *«ñ'or Oclat. E u ests auto e'l coro 6'Wn/s tué obsi ' 
quiado por el Ayuntamiento con una bonita lasada que colocó en su estandarte entre nutr í ' 
nos apliiusoa dicho alcalde, 

Después de varias visit.i» que efectuaron los sabadellense» a las entidades mataronense», 
* las cinco de la tarde, trente la Casa Consistorial, el coro Gelals dió un notable concierto 
que gustó sobremanera a cuantos lo oyeron, siendo todos los números muy aplaudidos. For 
la noche huno recepción en L a Otoderna Fraternidad, cantando en ella los Celáis hermosas 
«ompoeiclones, y dHSpué» en el Ateneo Obrero tuvo lugar una brillante función dramútlca 

obsequio a los coristas sabadellenset, representando de un Modo admirable el cuadro 
aramfttieo d« dicha entidad la comedia L.'sndemd de berta* y la pieza Pare y padrf. E n los 
«utermedios el coro (re a s cantó escogidas piezas de su vasto repnriorlo. 

Hl día siguiente por la mañana visitaron los forasteros la Caja de Ahorros, la Escuela 
a« Artes y Olicios y otro» Importantes Ceutros, siendo en todas parte» muy bien recibidos 
7 agasajados. A medio día te celebró un espléndido banquete en l a Fonda del Centro, en el 
que reinó la más Iraternal animación. A l final leyó un hermoso discurso de gracias el teso-

en Kenoral, el tenieute do alcalde seflor Pradera, y, por último, el presidente del Gt la ts , 
señor Gnlat, quien agradeció lo» obsequios reclbiJos. A l pasar a recoger su estandarte 
d Coro Golíits fuá obsequiado en la Ca3a Consistorial con un plano de la ciudad da Matare 
Para la entidad y otro para el Ayuntamiento du Sabadell, al qao el alcalde teüor Arañó 
«edicó brlilantes párrafos. Despidiéronse los Goiats de las -Sociedadu» que tanto hablan 
"ecno para que Ies rcsn'tafa agradable tu estancia en esta ciudad. 

MANRESA.—Ha terminado tus sesiote» el Congreso excursionista cata lán Celebrado 
esto» dfas. Se t u n ó el acuerdo de que el próximo se celebre en Tarraj íooa. Hizo observar 
"no de los congresista» la necesidad de que s • celebro otro en Tortora. 

S •*« En este término desencadenóse una turbonada, cayendo una exhalación a l í c t r k a 
"e fué citrafda por el pararrayos d» la Seo. E l »eco estampido do la detonación hUo osci-
fr «1 fluido eléctrico, quedando ap igadas las luce» por espacio de un segundo. L a exhnla-

1 t como aieladu a una nnia que pasaba por la calle del Populo, costando no poco 
«rabajo hacerla volver en »í. En el barrio d« i a o t » Clara cayó otra eitliaUcjón, que hito 
Perder al sentido a una ñifla. 

il;l.ll.l. l.ii..li.lli„.-.t.iiiii •. I M I . 
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L i o s c r u z a d o s d e l a 

M a a r l d 27 J u n i o 1912. 
No es el ilustre escritor naldomero Argente una de las tantas plumas que en nuestro 

país y desde las columnas de los periódicos se consagran a 1» «vaga y amena l i teratura», 
que decían nuestros antecesores. Nada de eso. Argente es una mentalidad sólida, ro -
bustecida por una extensa cultura, sólida tamoien. Además es un creyente enmedlo do 
este escepticismo que prevalece en a intelectualidad española de nuestros dias, que no 
sólo ha pc rú ido la fe, sino también la esperanza en una renovación del alma y de la v i d i 
nacionales. 

Argente t s una excepción. Tiene fe en su ideal y siente la necesaria pas.ón para ha
cer Con la palabra y con la pluma un verdadero apostolado. 

Desde hace unos cuatro años , después de estudiar a fondo y a conciencia la obra de 
Henry Qeorge—algunos de sus libros los ha traducido al español con vistas a la propa
ganda de las doctrinas del gran pensador yanqui—, se h i consagrado con tenacidad ad-
niiral le a divulgar y difundir en Kspafla las Ideas del autor Insigne de Progreso y m i 
s e r i a . V tanto talento como a r á o r y voluntad ha puesto en el empeño ' que ha logrado 
poner la idea en marcha, conquistando gran número de adeptos en España , y e^o que 
en nuestro país de rutinas es muy difícil d^r acceso e cualquier Idea innovadora, reno
vadora y revolucionaria. Porque, después de todo, los espaflolea somos profundamente 
tradicionalistas, acaso porque padecemos la pereza do pensar, algo asi como la enfer
medad del sueño que autren los indígenas de algunas regiones africanas. 

Argente es uno de los más entusiastas cruzados de l a causa. 
E n todas partes el movimiento a favor de las doctrinas de Henry Qeorge adquiere 

ana Importancia extraordinaria. L a s doctrinas van t raduciéndose en algunos pa íses en 
portentosas realidades. 

«Henry Qeorge—escribe su biógrafo—es, sin disputa, el pensador cuyas Ideas se 
propagan con mayor rapidez entro las masas populares de todos los pa í ses , principal
mente de los que hablan lengua inglesa. Sus doctrinas sen también las que mus pronta
mente vun t raduciéndose en fórmulas polít icas concretas c Infil trándose con mayor e f i 
cacia en la legislación. Menos do cuarenta años d e s p u é s que el gran pensador anunciara 
por primera vez su fundamental doctrina so; re la propiedad privada de la tierra y sobre 
los efectos de é s t a en la disu ibución de la riqueza como causa de que la miseria au
mente al compás del progreso, el remedio preconizado por Henry George, no como uno 
de los posibles, sino como el único fructuoso, ha llegado, oo só lo a inspirar la legisla
ción de los pa í ses nuevos, como Australia, Canadá , Nueva Zelanda y tantos otros, 
sino qae dirige la acción de estadistas como Asquith, L loyd Qeorge y Churchi l l y de
termina la gran obra social y económica de fundamental reforma comenzada en Ingla
terra en 1!>09, l a cual corona la etapa de propagación del georgismo y da comienzo a 
otra nws fecunda, definitiva y universal.» 

Salvo la constante campana del ilustre Argente explicando y divulgando el geor-
gismo desde las columnas d é l o s per iódicos , nada se ha hecho por la propaganda de 
e f t fecunda doctrina, hoy universalmente propagada, en nuestra E s p a ñ a . Enj oir<i8 par
tes se han ftndado revistas baratas y se han cl rculaaó millones y millones de folletos 
para exponer las doctrinas de Henry Qeorge. E n nuestro país se han traducido Pro* 
greso f mi se r i a y i f r o t e c c i ó n o I tb rec ín ib io? , dos libros singulares, que dudo hayan 
sido debidamente leídos. Por eso creo que llega a tiempo el libro Henry George, qae 
acaba de publicar Argente, en que se traza la vida y se expone sintét ica pero c lara
mente la obra del gran pensador norter.meiicano. 

E l principal punto de la doctrina de Henry aeorfie, la clave de és t a , me parece bien 
expresado en estas palabras: 

«Es absurdo llamar a los que niegan la legitimidad de la apropiación privada de l a 
tierra enemisos del derecho de propiedad. Todo lo contrario; guardadores y defenso
res del verdadero derecho de propiedad, del dereclio ín tegro de cada hombre u lu tota
lidad de los productes del trabajo. L a razón de esa falsa visión de la actitud que cou 
respecto a la propiedad guardan les s ing le - l a j es la misma uue en tiempos aun c e r c ó 
nos hacía que nueve décimas partes del buen pueblo de los Estados Unidos, tanto del 
Norte como del Sur , considerasen enemigos del derecho de propiedad a ios abolicio
nistas de la esclavitud; la misma razón que hacia que hasta Juan Wesley conslderasa 



2B 
•1 contrabandJstn corro nn ladrón y fll at!» enero, qu« confiscaba loa Menea p e r t e r e » 
cientea « o i f o a hombres, como un defensor de la 1(Í\» y d^l orden. Y es que donde las 
viola iones del derecho de propiedad han sido 9 \nclonada3 durante mucho tiempo por 
lo costumbre y por la léy es inevitable que qiilanei verdaderamente afirman y de ien« 
den el derecho de propiedad sean considerados al principio como enemigos de és t a , 
porque h jo t e< circunstancias la idsa de la propiedad se confunde y oscurece y l ie* 
fia a p, n iuse que a i propiedad lesitima lo que real y positivamente constituye ana vio
lación de 11 verdadera propiedad » 

Ningún economista ha desen t rañado como Hcnry Qeorge las causas de la miseria, 
ni ningún sociólogo ha encontrado mejor ft'.rmiila para remediarla. 

Y corno la fórmul 1 es tun clani , so va abriendo táb ido y provechoso camino en todst 
w s naciones p: o j r e s iv j s . 

(!Se con4e^ntrfi nlduna vez llevar a ia prác t ica en España las doctrinas de Henry 
Qeorge? Muchas son las resistencias que han de encontrar en el país tradicional de 
la mano muerta y de los inmensos lutifundios. 

Pero toda idea se abre siempre peso, aun cuando lean enormes los obs táculos que 
t su avance presenten los intereses creados. 

Y , además , yo creo en l a eficacia de la p r o p a í e n t l a e spafloís porque a l frente del 
movimiento sa ha puesto talento tan esclarecido como el de Baldomero Argente, pala
bra elocuentísima en la tribuna y pluma de brillante historia en las l i les per iodís t icas . 

^¿1*' | ^ ^ ^ . ^ , 1 . . . . ... AXGKL GUERRA. 

E n medio de la mayor calma des l izóse lq sesión de ayer tarde. Después del voto de 
confianza concedido al Uobierno la s i tuación política ha perdido el in te rés y los cam
bios de Interior no tienen por qu4 celebrar nada nuevo. S in desmerecer gran cosa la 
cotización o b s e r v ó l e en ella cierta flojedad, debida, más que a otra causa, a la falta de 
operaciones. 

Interior, fin de mea, 84*75, 76. 77, 78, 80 y 8477; contado, pcqueflo, B5'4Q, 50, 
86'ao, 60, V5 y 6'yiO; Amortizable. ñ por 100, serle A , 101'65; C , 101'45. 

Nortea. B7-80, 75 y WOO, Alicantes, 94*20 y ü4'15; Orense- , 27*16. 
Aoolonofl va r l f t i .—CoIon ia l , ÜJ'OÜ, 37 y 65'60; Andaluces, 62*50, 45, 55, 70, 80 

y 62*75, 
C»mMo 

•n'erior. O B L Í I O A O I O I S T - H I S , 
t6 00 Titulo» Deuda Municipal, 19Ü>9(l4-9ü5. 
» ' 5 5 
95'C5 
95';5 

W'OO 
101'Ou 
ió i ' i a 
106'5J 
77'o0 
93'26 

105'f, 
10 • 5 

%' 5 
6íi',3 
S i ' ' " 75'2:. 

49'J5 

J04'5U 

» » > 1906 . 
• * • 1907 . 
B » » Relormx 1908 
» • » Moyo 1899 (Enisnche) 
> » a Abri l 1907 » 
» • » do Sarrfá. . 

Emprésti to Diputación ProTincial , . 4 112 
Cédula* Banco Hipotecario de España.—1 ni 28S,326 . > . . 4 
Puerto de Mclilla y Cbatarines. - 1 al 8.808 • « , . . . 6 
Norte de Espada, prioridad Barcelona 8 
Norte de Bipaña, Lérida a Ueus y Tarragona (acciones adberldaa). 
Norte de Espafia, Vlllalba Sego»ia.—1 al 53.00U. cantidades pequefl. 

especíate» Almanta V . " y T.° - 1 al IV..W0. 
. * Nueica a Francia y otras líneaí.—1 al 153 000, » 
Minas San Juno Je la« Abadesas garaotid., Norte. • 
Tarragona a Barcelona y Francia » 
Madri i Zarag-ota Alicante Ariza s. A.—1 al 100,000 » 

serle B.—1 al 15n,0U0 
•crie C — 1 al 150,000 
serie D . - l al 150,000 » 

* 
1 
» 

» 

» » » 
» '*!« «" ' i r " * 

_ 11 » » 
Keus a Roda, 
Almanta, Valencia y Tarragona, no adheridas, 

» » • adheridas, » 
Medina a Zamora y Orente i Vigo, eiaisión 1880.—1 al 55,C0ü.. 

> * • t » 1883.—1 a l 50.000.. 
» « » prioridad, serie G y H.—1 al 24,903. 

Madrid, Cáceret Porttiíral, oerlc 1."—1 ni 20,000. 
« » . . Z . - ' - l a l 8,000 

,„ " » » » 3 . * - l a l 10,000 4 

va 50 10,101 al 18,000, todas lot centenas imparet. . . . . . . 4 

3 4 4 4 
3 

2 ll4 
5 4 l \ % 
4 
4 

i * 
i Tariable 

»»fiable 
3 
5 . 
& 

Dinero. 
93'00 

9a'62 
9 'oí 

74 
V-'JS 
99'0ú 

101'00 
lO-̂ OO 
1C6'¿.0 
83*50 
79'ü0 
95'37 
9''23 
96-2r, 
81 flO 
57'ÜQ 

J0..«í9 

95-25 
9:'¿5 
55'7ó 
OI'i 'J 
77'12 
49-25 
49'5o 

lO^Vs 
W m 

96'0C 

file:///nclonada3


IDS'OO 
í98,00 
99,75 
9S'23 

100'75 
9inb 

KM'O» 
100'25 

5 

SoOxOia CdfWlanu AlinmUradOíor GOB.-^-I a l é . m . : ^ , t . S v-
Fomento Obras y ConstrucciOBes, DO hipotecada»,—1 al 5,000. • # « <lf2 
Compañía Coches y AutomóirUes.—l a l 2,000 • • ifi ^ 
-Siemens SchuckerMndostria E l é c t r i c a . - l a l 3,008. , , . . ' k 0 9g,,. 5 
Sooicflad Valenciana d? Elorlricidad.—l aH,C0P. . . . • , * 3 lOO'Vb 
Na»etrack5n « Indus t r ia . - l al 3,000. . 4 M'75 
Sociedad "Carbones de BcrRa,.—1 al 8,000 4 Íi2 97'0J 

*> H a d r l d . - I n t e r i o r , conlado, 8470; fin de mes, 84*80; Amortizable, 101'45; nnevo, 
92,95; Banco de l i spaña , 417; Tabacalera, 29*.—Cierre: interior, 84'77; Francos , 5*65; 
L i b r a s , Z e W . U . © A 

P a r i i . - E x t e r i o r , 94'80, 90 y 94,85; Andaluces, 299 y 301; Nortes, 480, 479 y 480; 
Alicantes, 468, 465 y 466; Renta francesa, yü'CU; Kenta rusa, 104,70; Consolidado i n 
glés , 76'43. 

B o l s í n de l a nocho.—Interior, 84*77 direro; Xor l e s , 97,95 dinero; Alicantes, 
94*55 dinero; Orenses, 27*20 operaciones. 

Qlroa .—Francos , 5*75; L ibras , 26,68. 
O n p o a c B . - I n t e r k r > Amortizable. I.0 Abri l y 15Mayo 1911, 21 por 100daño, 
Oro.—Centenes AIIOIIEO, 5*15 ^or 100; Isabelliios, 8 l I5 ; O n z a í , 5'15; Cuartos de 

enza 4*66; Oro pequeño 5*15. 
• P l a t a . - Precios corrientes de la fina. Barcelona, de 107*00 a 107'80;.París, a ^ ' O O ; 
Londres, 8Í>9 0 ^ . 

L O N J A . 
Ttlg^>a.—Por más que ios vendedores procuran sostener los precios, la verdad es 

que empiezan a flojear debido a l a n e ^ t i v a de los harineros a pagar tipos elevados. 
E n la sesión de ayer no se o p e r ó apenas, co locándose únicamente Jadraque a 43 1/8 y 
C á c e r e s a 4Í 1/2. E n cambio, los representantes de loa trigueros pasaron varias con
traofertas, que y a veremos si han sido aceptadas. 
,„ Arr ibo».—De tri'^o, 78 vagones, fi de harina, I de avena y otro de cebada. 
1 B a r l n a s . — E x t r a blanca superior, de 15 ~,\4 a 16; extra corriente, de 16 a 15 1|4; su 
perfinas, de 14 U2 a 14 5(4. Número 5, de 13 1(2 a 14. E x t r a fuerza superior, a 19; ex
t r a corriente, de 18 a 18 1|4. Número 3, a 15 pesetas los 41*600 kilos, 

W P O R f S C O R R E O S I T f i l l A H O S CÜH I T I N E R A R I O F U O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
EerTiclo rápido semansl combinadoeitfe las ompaflía» 

UavIpaZ- ' -Oso Gumcra lo I t a l i a n a y X.a V o l ó o s O R. A N D 335 Sí Y V a f f i l í O O I D S V A i3 O K . HJ 3 
«JI ¡ÍI tuultsse ^arcnliza loilo clcmfort moderno con camarotes il» preterenelag txetlcnle trato 

» J L p̂ ;.t E ' x -oadm.Gua eeaicltua ci ta B t u r o e l o n e u 

L a Ve loce , ABOEHTIWA £4 Julio. 
S a V O i a 11 Agosto. ITALIA SS'AgostO. 

Nav lgaz ione G e n é r a l o I t a l i a n a . REOIVA F.LEIÍA . . . . 25 Julio. PHIIÍOIPE UHBEBTO . . 8 AtíoStO. BE Vl'f TOHIO ¡a Aaosto., 

SERVICIO Y COCINA A L A ESPAÑOLA 
Para mi» bilormes dirlfiirse; -r— 

A su» Asenles Srcs. Isrocio Vülavecchia yC.«, Rambla sanfaMónica, 7, praU 
M/vnre Ce yli:uonju baidomero Cateara, Kumbla sania Múnlca, & . 
Aacncia de equipajes Nicolás Rlutort, Rambla santa Mónlea, 14. 

,,,, f.,,-,: I ,. •. r.,- ' • - - M I I I I T I mm 11 ni Biy 

P A R A L I V E R P O O L , «M 
Saldrá el vlemes, 5 del acliinl. el vapnr español r.EOivi'-wt A, capitán Echovarrls. admitiendo 

iSa. Lo despacha tecetordej. Serra y ront, Pedro Larrnnasa, calle San Pablo. 4,Qiitroauel 8. 

Se d-rá casa grails a matrimonio de mediana 
edad, sin Míos y con referencias. Escribir: 

Usta Correos, ciidula n." 242,533. t 1 

Srta. de belleza sin lauaj, cariños* . 
casará c. Sr. fino. Rambla d:l Centro, 17, 5», y decente. 

Crta. muy jovencita, fina, bonita y educada, ca 
Usaré con cnb.'' respetable. Arco de Santo Eo 
lalla,a y 4, I.», l '.enlreBocjucrla yFecnanoa 



E l señor Ripoíl, dueño del 
Concert y otros estable

cimientos, admitiría uno o Va
rios socios para la explotación 
de todo el negocio de su incum
bencia, debiendo intervenir en 
eVnegociOj 
Ert*,cin renta, de alto ranfloy belleta sin ijual 
, . C. piso puesto, caaará c Sr.diacretu.Arolua ¿-1° 

J h * . " x r ^ t j . 
J O Y E R I A Y P L A T E R I A 

^Alta San Pedro. J5 v 15. - Cnmeros. 2. 
Panlclpn a sna blieHtéli y al prtlilliM cu Sene-

JM que, como do costumbre, durante 1 s iner,es 
•te Julio, Aflostii y Septiembre, cerrará su tlcn-
f»! despaclio y talleres a las siete do la tarde v 
los s íbados a las sola S 

•*P«»ma»oi-roa, ptr&táu «MBlnalM, dablltdAd uornantA-
"'a, ota, oto., (áuUl** i raalant», edad d abua.ia). ae cura» 

':::TZ S E I B O S - PAKÍS 
**Aúr. p*nt, TftUf pMa. «JN RunbU Floi-ea, 4. Uaptiilto 
t*B»!fi»l |Mir>i f«nuoa1»»i tí«n Pablo, IB. ftir* <n/')'tn* [/oon-
TOÍIOJ psrMfiftiu «a ^«Malonii, 4lri(m* «1 auifarlo Cli-
"íc.«BUfao ?B, Ctet*»» Uambla OiumleUd, h.* 13,prm\. 
" • V i l y fl 49. todofllr» Alma, Ba renlte facnv U i-t̂ au i. 

9 7 
en primern Titnoteca aoft̂ e va
lores, desde el •« />->r /noanuml 

. e n letra A propietarios, y co
merciantes desde « l mcdl i p r clsirlo al mea, í cu 
aotíiintia Uip. leca, indivisos y usufruotoa, fline-
ros y teda oarmiliu tue ciiivontía. Unmbla da 
Smit í iMónita . i.iiiBeio'4. entresuelo, "ora'',i,0a• 

ŝ̂ î avMtABtTari::!-̂  " n' l •! l 11 'i m n •linmumiiii ii 
o r . i í 3sr i o .A. 

V Í A S O R I N A R Í A S 
— — DHL 

montada can todos los a ¡Blnntos moderno» 
B i . l i C T R O T E R A P I A - L A Y O S X 

Curación radical do la 

E l mít 'do del O r . e». ! io -o, adootado f a 
en liiá prl olpald* clinleBs, es el lluico tina 
logra curor la partraotaa rebelde y satj. 

. icallltnr. 
S B F I í - 8 S 

cnreclún garantizada rn tres nietos. 

Con riiiettrs medicación y tratamiento se 
liai' curaílo tod js losenf ermos en pocos días. 
1 3 , O o n d e cS-M A . T j r a t . o . 1 3 . 

Cónsules, de 10 H 1 y 4 a 9 noche. 

_ Consulta. S pesetas. Asuntos |u-
" " « . ^ « " « ü diciales, li'-nornrios módinos. 
Qeron» 5. 2.", a*.do lOá 12 y d e T f l 9. 
H " i v i m 4 ' r a Ierras rípldas, Mcníiiífl-

^ u i p q t i e c a e baj ,8 ,a;*(¿:*pe is a j . j 

V e n é r e o , H e r p e s . 
Curación radical con los trulatnlen-

toa especiales del médico a . B a o » 
. D o m é n s o b , que liace STafloa se dedi-
r oa á las enfermedadi;» urinarias de la 
' matrir. y humorale». Consultas de 11 

d 1 y 0 a 9. Pza. Buensuceso, 2, pral. 

en /itpolccd ó leirn A proplotai loa. Oper 
Rambla Centro, 7. entr.», 21V 

ocionea al 
u 

P o r 5 ptas. a l m e s 
R„.a (una llora diaria) 
' " • d s n s t c d eginalar con perfección todas o 
j°«5f de las slsuienlea nsliínaturas: TetiCilurín, 
vaftldn doble y sistema automítico. cálenlo, rn-
'orniH Ue letra, orloaralia. correspondonclu y ta-
swarafla. Explicación Individual por «xpertoa 
nfitií*01'68 prácticos. Frftuoó» á Inxlcr. por re-

Pfofesi.res n a t i v o » M«ca„o>rafS« por 
un método eapaolal. Yltnlo fio tonodor do 11-
A» c«rtlfic„dv)8de aptitud exclusivos de esta 
íf*a.?»mla, previo eMamon. O C A » s B: Pura se-
iiontBs, caballeros y ló^enes , desde las 5 de la 
{ « 7 ? J 1?a 11 de I " noche, dirigidas por un Pro-
9 n'in ?rUo Mercantil colegiado. Kaspacho de 
P r V ^ , . c,"leiniG Mercantil Moderna, calle de la 
Princesa, in. principal. 

Se desea I» representación de algiin articulo o 
producto, dá .dase garamías para ello.— Caite 

Buensucaso, b, 1.* 0 

V í J ^ C í F a M - í l t U » nanlo» documoutos par» 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre" 
dltadosr. Morl ino¡ t .«c /ó /V/4¿ ,y / í>ont . ' , J.» 0 

Pare, cuidar pjso se Udrá hahltntfón a vda. n fa-
railio reducida. Listn C^ireos, c¿dul« i i . l- ía. 

C'rHiicfs. Profesora da París, clases, Iftcclonei 
I particulnrc», precio módico. Asalto, 12, 2". 8*i 

1 #» el propietario de una nueva mA-
t «S quinn de gran consumo y sin cora-

w pctpi'Ci.i, 3. sea socio con pequeflo 
cnplfai para pedir paic-itpi en cr extranjero. 
Escribir: H. S,, Zntbano, S. anuncios. 8 

R epresentante. Necesita apelo cspltallsfa qiia 
aporte ds 1.500 H 3,0(J0 peROtan.paracxplotm 

nejioclo nuevo, exclusivo en Euppfla y de gran
des rendiinirntos. Escribir a C . M. Arolaa. S. 
Centro Anuncios. 8 

Viuda joven, berm islsíma, eloasnte, bi-cn titio'i 
_ íormal. caaará con siiñor flno^Arola», 2, ! . • 
'J'i'l'IMÍfl V rrocr.rüdor: I'IÍIZB UniveriiidwditS. 
(UlUpiiB 1,U.«, a. '. de O « 11 y da 4 *8; faatk 
VOB, de 10 a 12. Corisulia económica, 2 ptas. t3 

rápidos ñ oroplotarTo» en Tiipoteca. 
r j ' í i l o n letra á irdustrlales. -Cardenal 
L^aaBa», lo y 12. i.», i.» Do 11 ó 1 y 4 ú 6. ov 

ÍES l is m ESTÍÜ n m m m 
L'HUWANITÉ ha agregad i aaus oficinas 

ana sección OUP se dedico; a a las iRfviuia-
olnuoa secretas pora 1 is que estén en vis-
perao de co trasr mstrlínonlo. 

K'ainM» dé las Flores, 20, prlu lpal, do 11 
a i y de 8 a 7. 

fermedndes de laavlas uri .«rlni. Calla Mendla 
tal, £6,1.a, s.' Consulta, de 10 d 12 y de 4 i a 



7 & l a 
V E N É B E O - S Í F I L I S I B I P O T E N C I A 
EíPEBMATOHBEA. F7BD1DAS PKKTS Ar,!:s, ETC. 
CnvucWn pr->n:a y ̂ .n 8 i H <•.(*• : i. : . ó HOA 
PCRfi f lCIOHES ^ " M r o S 
Traíamlontos modernos rJn olor ni dolor. 
Jtamt'la CnnaUta,, lí , prAl. D« n á 1 y «• 8 á 7, S plan, y 
Kippcla), 6 ptn.; d« fl A !• noi'he, 1 pl*. y Pi-oI«iincia, 

C a j a s c a r t ó n 
so necesitan 
Brucli, SE. 

oficialas. 
3 

Sedará irabaio t6tt< 
quina de hacer meó 

Í•altan oficialas y a| 
de plata. Ronda S-r 

i ei año a quien tensa má' 
lias. Manso, 4U, porleriaj;! 
ürenJi/.ns r:\ia moneden s 

Jal»lo, 15, 2.*. 1.* r 1 

Falla meritorio y aprendiz, uanviido o con ma" 
nntencián. Dlgiitacián. 174. tea, de cajas-b 

Falta un aprendiz do 14 on.ig, para recados y 
wnti «I detal!, ricbueno» Iníor.Piqo'ia-a'-a* 1 
oven also práctico en la venta <Ie tlsuterla al 

. détall, se necesita. Uñón: Rambla Plores, 27, 
tlenaa; de 2 a 3. I 

Planchadora. Se necesita una buonn oficiala. 
-Jfrabaio 3 dias a la eomana. Tapiolaa, 50. 1 

titcánlcos, se necesitan. 
Entenia. 18. ' I A j u s t a d o r e s 

Cortador sastre conociendu contabilidad y Irán-
cés desea colocarse como director de talleres. 

Modestaa pretensiones. Escribir: Diluvio n." 113. 

Faltan doa aprendices conilteros. Cruz Cubier
ta, mimen» 1)6, Hostaíranchti. \ 

T T v t h n a n maquinista de imprenta hace 
W * * O l i e n , (alta; preferible «or.ozca má

quina doble. Calle Mallorca, ise. I 

Hprcndlces comercio, sanarán do 5 a 8 pesetea 
semana. R.: Ronda San Pablo, 47. 1.', 1.' t 2 

Cocinera y camarera, faltan para casa de seño" 
rea; buen sueldo, tialle Sta. Ana, 9, port.* q 2 

f altan aprendices cerrajeros de 14 á 16 afios 
Calle de las !• lores, 7. ^ 

I U A r f v a F n e Pf'tBn aprendiera. Mallorca L l í O y a r o S numero asi. 4 

Faltan buenas maquinistas en blanco y color. E l 
Naevo Barato, Qerona, 91, esquina Aragán, o 

"trerHorio de 14 8)5 aflos, buen carácter ¿e te-
Ira, sanará, inútil presentarse sin bnenas re-

terencias. Rrmbla Santa Mónlca, 9, ent.* o 

Joven deaea colocación para eacriiorlo, oficina 
o cosa análotía. pretensiones modestas y llan

ca la que se desee. Escribir DILUVIO 940. o2 
Daeamanorfn 1"n,,l"1 Irabaladoros nara un 
L aSalUdltCl lu trabajo sencillo flunando en-
seguida. Brucht número OS, tienda. o 
MnnMnnln activo se necesita, precisa sepa 
l u v i . HUI 1U francés y ten^a buena letra, iMa-
rá ensesuida; de 10 a 12. l'ortuny. 5. o -

B U E N A S B O R D A D O R A S ^ 
de medias. Tendrán trábalo aesuldo, bien pafia-
do y cobrarán en el acto de devolver la labor.— 
Santa Agueda, 10, principal, 2,* (Gracia). o2 

A p r e n d i z a s ^ . s ' ^ ^ i . t . ^ r . 
esje de Mulet, 20. San Gervasio. jo 

rt^ fiS«floflErs1, ti16biT3tBí6 e l « H ; » tm 
Wsetas semanales. Mayor del ClOt, 42. 

Se necesftnn chicos de 14 n If5 aitae para an 
trnbuju especial: sanarán en seguida. Calle da 

Santa Madrona, 15. ' 10 

Se necesitan señoritas para un trabajo especial. 
Taller de rol i o ves, calle S |a. Madrona. 16.,, 10 

= L a C o n f i a n z a I b é r i c a = • 
Ramo de enfermedades. Desea asentes prácti

cos a sueldo y comisión. Serán bien retribuidos. 
Ronda San Antonio, 02, l.° 

lie 11 :i 1 v 'V 5 n 5 tiirde.lplByBBi' 

Sastre: Falta medio oficiala, aprendiz, aprendí" 
ZD J pantalonera. Barbará, 35, 2.°, 2 Izq.» o 'ZP y pa 

Se desean señoritas decentes para camartraa 
gn la cervecería Hert. Ancha, 27. . g. 

Faltan medio oficialaa mediatas. PoniCMa, nú
mero I bis. 4.°, 3. 

Falta uno. Calle 
Saanstaua, 3, s.* A P R E N D I Z 

Cajista: (¿uc esté bien impuesto en remenderfa 
y que aepa compouer catalán. Dou, 4. 

S Á S T R E l-alta oficial. San Pabloi 
10, entresuelo. 

f a l t a n al>reil'.".P̂ 8- Marqués del Duero, nú-
mero 100, pianos. 

Faltan aprendizas sianando. 
Calle del Cali, 19, 1.a M o d i s t a 

Falta un aprendiz ganando (buenas referencioal 
de I) a 8. Paaaie Pon de la Parra, 6. tienda. 

Floristas. Faltan oficia las v aprendizas sanan
do. Ronda San Antonio, 15, 1.° 

Falta aprendiz, mercería, Sanando enseSuida; 
buenas referencias. Carders, 49. , i 

Nflraciffln aprendices. Mercería y Novoda-
l l t í tBMlíUl des. Rambla Cataluila. 13. ^ X 

Falta oficial zapatero para toda clase de traba
jo. Doctor Ramón y Cajal, 27. 

I l ¿ n ( 4 j m 1 : a faltan medio oficialas. Calle **"'OM"*-B» *"* Bailén. 87, g.°. 1^ 

Faltan dos muchacliaa para mesa de refrescos 
y calé. BscDdillers, 58. 

Sastre: Falta medio oficiala adelantada. Roa-
da San Antonio, 0 , 2 . M ^ 

Faltan oficialas y aprendizas para envolver 
bombones y caramelos. Razón: Mallorca, 188.3 

Z a p a t e r o s t X ^ ^ . ^ . 
P l a n c l i a d o r a ^ ' K a ^ 0 ^ " " - ^ 

Urje marcador en punturas para lítosralia. Im
prenta Cunill. Arlbau, 5-

Sasiré: Falta oficiala y medro que sean íistaa! 
Calle Cera, fl l, 4.a, i .1 

Chicos de 14 A 1(1 nñoa que f;p|iaii ieer para f¿-
brica de tintas, Viladomat, 81. ^ 

T r f i e S "yu¡|aiites ríe sallados y uominfioa, 
• ^ j ^ * ^ barberos. Valencia, 415, peluquería. 

Faltan chicas de l í a 16 silos para ñiiierairy 
criadas pnra todo. Rda. S. Anl.*-10-La Verdad 

Falta aprendiza para^iiellos y pufios, sanando 
_ensegulda^SaÍvá, !4. 4.°, 2." i , 
A prendlces joyeros se necesitan. Talleres Pn? 

**vo»ti, Pasaj^e^ridito, 2^1 .• 
C o r b a t e r a s f.6 nece.ytan en Xa^Corba-V V W a i i e r a s tinerai Escudiller», 60. 
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S e n e c e s i t a m ú M 
•¡rtcliaente, con inmejorables roferenclna, que 
Pfl«da acreditar estudios teóricos y bastante 
Practica. Se preferir* uno que tenga experiencia 
W nifiqiHnas Je coeer. Colncacirtn tiia para per
fora verdaderamente apta. Dlrlalrsc: Catle de 
rortuny, 5; de a a 7 tarde. 
X T Í S k i s t r t + a Se ofrece para viafar calza-

* e * J s * * i , ' « * i l o , sin pretonsiones, Norte 
ggjfopaja. VUadomat, 14. S.0. g.» 
íZ^initfRPnC ' Se necesitan oficiales do clava-g l j i q i C l U5 d0, Aurora. 1. i * * . ¿ * 
• J ^ T í a r f ^ í " i *~» i.'epcndientn, conozca 

•* ' mcrcerta por m.-ivor.— 
^ « ^ ^ e d r o ^ T S , entl.», SS.'; de 10 a 1 y i a 0. 
v o necesitan clilcas para lazos de azabache. 
^Trakaio fácil, ganando enseguida. — Catle de 
"amaneras, 11, •1.", 2 * 
palta chico de 14 a Ut años pora recados. Pre-
TjerllJic sepa penar y modlr.Valencin, Sin, tlen-
• • j M aceJteí y ¡abones; de a n 3 tarde. 3 

(tan oficiales cajistas y apro.'idices. tulieres 
OejijJosch, Neptui\o, 18, Uracia. 
uchachos de catorce «ño», faltan. — Calle de 

'Carre ta», 86, principal, 
'^••tan maquinistas v meillo oficialas maquinis-
Í > « J e blanco. Alta S. Pedro, 23,2.^, 1,* 3 
TTaohachas de 10 a 11 mío», so desean con buc-
""*na letra para escribir sobres en su casa; te 
ERUn a 3 ptas. el mil y se exiae fian?.!! de r. ota». 
tscrlMrofertii»: S. H., E L plLUVlO nüni. 155. 8 
P A 1 T» • M aprendices lampistas. Calle 
t _ J y L j I Í \ V Í Muntaner, 359. 3 
Joven de 21 aflo». desea cnlocaciór. por las ma-
«nanas para escrihlc te o cosa andloga, buenas 
'elerenejas. Eiícriblr.nl DILUVIO núm. 156. 
'•PüiB* caniarera de 25 a 50 año» para cuidar trea 
,,n'"Oa, que sepa planchar y coser. Calle Santa 
^"«.J^porteria. 12 
Cr,'iei,í-',ara fabricación de cajas cérVónrfáitan. 

"tPBtaclói067, grabados o iinpieíiiiines. I 
A n f A n / l l y de 14 a 10 afios, sanando, en la 
lo» r . * ioyerfa «El Trnst-, Bomblo de 
^5_c»tadio8. 11. PrecUan buepns referencias 12 
C?¡0cación .sueldo resuier y labor, venta n co-
tmSi , S!,(,s de genero deronfe, con 50 duros de 
""Wtal. Escribir a niim. 255 EL DIL'. VIO, i 

n 

a s o 

e n d e 

tlenrla calle Fernando. Razón: 
Olsantes, 5. cerralerfa, 8 

un carro y burro. — Razón: 
Arlbau, niim. 8 2 , Hernia. 

'Soií5?l)asBn o ae arriendan dós cines en buenas 
í|o« ~ ? '<!ne8 ',r,ra verano e invierno, punt'» de 
ro q r. c'-'?,r'co9- "«zón: calle Piils-martl. núnift-
f» noche" De «Jc^^maíiana^hasta las 8 de 

carrito y jaca. Razón: Pía-Q e v e n d e 
V t r « « ^''erna, mesi de copeo, por retirarse, 
i j - i JJ&drecto . Razón: Cdrceaa. 230. l 
" o u n S í ^ Bcíe(1i,a'da «¡onda de plañcliadoroi 
tsrae .nlri.co' miiclia parroquia, por ausen 
y J ^ - ^ g ó i ^ P a r l n m e n t o . 5. S.', 2.'; Vlfl 11_8_5,?, 
« d e ^ f ^ 6 ' , í'*"^8 J''nilchBdora por el .Valor 

^ J ^ g muebiea. R. Calle Olí. 7. tienda. 2 
' ^ n ^ . f í c o l a , ae dar? b i r a t i JEs i áa ; 

fli 15. Ucada. de reítescoa. 4 

2 9 
U A t n / t A 1 niotor elíclrico de 110 vuel-

3 6 V V I | 9 « ú s , trato directo. Calle del 
Boode S. Padro, 5, principal, 1," puerta._ _ i 
TTAM^TM un» Industria p^ira fabricar un 
V « ^ J , u . o limpiador derretldor de plntu* 

ras de todas clases y de objetos: un hómbre soto 
puede sanarse la vida, al dia 100 pesetas. R.l 
Calle de la Eudellera, 33, Gracia. Horas: 6 a 10; 
aoclie, 0 a_8. ; I 

G e l a t i n a d e c a r n e y d e g a l l i n a 
Atimsnto pr>dcroso para Ins uersnnas delicaiM 

Fv-naooa im oiliítiit, 3 vusalas. _ 

Se vende jaca joveu,.de cinco atlis, muy buena 
y noble, con su carrito a la payesa nuevo» 

Suarnicior.es nuevas; iodo es de primera. Ursel. 
núm. 147, ceicado; de diez á tres de le tarde. 2 

y Grajooa do Qibert 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 

VICIOS OE L A SANGRE | 
Produalo* vordftdnros rAftímonlft tolAmdos por «I ' : ••>•. .' j • y Ion intatlino* 

Dr. QIBERT y de BOOTIONy, F»rm.cíallco | 
/-J.icrWií. pot '. i pri*mrei miétto» 

DKacoNFlBaa DB LA* IHITAOIOUCS 

No olvidéis que <il A Z U F R E 
Í . IQVXDO del doctor T e r r a -
des depura 'a snrtíjre vicía'la y 
es más eficaz ijue las mejores 
afinas sulfuro-a • de los manan-
l i i f é? . E n las Jermalosis más 
rebeldeá , actuando con la P O 
M A D A del misi; o, ejecuta cu
raciones admirablus. t n farma
cias. Por mayor: P é r e a Mar t ín 
y C " , Alcali) , 7, Madrid. — J . 
Rodés , Norarinr'o, 5 y 5, B a r -
cel' .na. 

yfcicerlns acreditadas en la DarceíoDeta y en 
•«•Gracia, por no po'ier rcil'-ntar, se venden. 

BinosN..evos,J2. 2."_DcJ a ó. l ¡ 

Graniofóii muy potente y un liurmonfo.se'í'end'é^ 
Pasaje Pon deja Horra, i), tlondj. 

Piano prppi.l parí esl'idio, se vendo. ScpUma-iu'a, número 55, l . " Su i Gervasio, 
T.-,cn rie 3 oñ^s y cr.rrito p^rn vender, trato-d(-
w recto. üer»>t, Oíl. Casa NMIol. . , .2 

< comcsIiMes, en el 
o, 1 1. tienda-Se vende tlcndff de Sfitr 

Pueblo SccRa:- .ón: Al 
7 ! > í m n r N cruzado do r.cnsión. Razón: Pateo 
i ^ f í üt^ San J uyi, 29, l,«, I.n, cerca Cagpe 

Casa torre, sótano, piso v f erreño' de resadio 
barata, por ser 3 los dueflos, urso su venta en 

pocos días. Eazón: Rambla Flores, as. a." 

http://Suarnicior.es
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BotlHEria M ^ l ^ l j ^ i ^ f 1 ! m m h 1 ? % % f ú l r M i & & f . 
[«rninarlg céntrica.e Hr.fns alquiler, ««nao p,ir j T j r i | , i 

íllliGSria 70 diir,.8Íurie. R.; Tnllers, 25, I.4 I U U U 
fioea comidn en (3racla. cerca meictid >, poraa-
M M md, vende. R.: Tallers, 25, l . ' " 
Cfanorlíi 3 pnorias. p-'so mercado, urge vender 
HídliBfia paratisima. R.: Tallors. 28. T.» 
6 una P^ac» salada, cm véncros, por ICO Urs., 

CUyd p,,!- defuncinn. R.: Tallers, 25, l . " 
lObMd por 125 duro», con lardln, p i r defun

ción. K.: Tallers, 26, l.°¡ de a • 8. 
« S ^ - C t J R A . " c i O N d e l " 

Hice dlaminalr de un gramo pordla 
El„ A Z U C A R DI ABÉTl t tO 

D a fuerza y v igo r , c a i m a la sed 7 
í t o p i d e ios ficcldeatea d i a b ó l i c o s , 
SfaiiRTena, á n t r a x , etc. 

E n ven ia en todas las f a rmac ias . 

e r r a n . B s u . r - t í c i o . 
fcanabos, BaGos. ealeníadores. eíc 

precios económicos-
X<acoma H c r r a a n o s j 

-Ttram'jfrtn con discos, maínffloo estado y po-
f Wtente, barato. Pinza Lanrt,_4, &* . 1 

Se vsnda mesa da pan. Rszdn: Calle Luís Antü-
nez, nümero I I , llanda, Ciracia. _ 8 

ÍJe vendo una fábrica do Haseosac, hoy dos Co
lches un e r ro y im tabaiio. Se da razón: ur-
fiel, niimero 22. 2 •', 2." 

Meso para cortar carne, elegante y snjida, se 
Venátpor puco prado, v'alldonoeíla, 6^-¡ '̂'•2,, 

Se V^nde baraf > enrro, caballa y punto de para
da; se ganar, 12 duros semana. San Bartolomé, 

número 8, tienda, 5 

S~e~ vende iinrt carnicería con parroquia, bien 
ncrcditadíi, buena.', conuicione . Sorra, S, tda. 

G.anga. Pora veüflcr, don cosas núnjí. 88 v 38, 
Plaza del Sol, hustafraiichs. Razóa: Rar.da 

San Pablo, 73. 3 

«tí 

Carrito a }n pavesa nuevo, se vande. Salmerdn, 
mimero aOO, Qy.cla. ' " ^ j . ^ 

ÁtcrcerljTbarato. fapinfrla, 
núratro 4, l •,^eiuiiiierl8i__ 

esa torre par» ana o doa familias, cisterna pa
ra regar, 18 minntos tranvía. Urge vender; tra-

pt directo. Dimei l» , 16, 5.', 2.» Ve 13 113 a S. 

— - ifij I I B - , C N xa--» 
n de pesca saluda céntrica, con buena pa-
t rroqula, so vende. K. Riera Alta, 8, ».* 

mprcpria nnll¡¿ua y acroditail», se vendo po» 
SHClliüUa auaoninrjc. R. Riera Allá, 8. I.0 
Par ip í r is V tocinería anticua, ctínirlci y acre-
liaiilbOllO aifad,>, 89 vende. R. Riera Alta, 8, !• 
fiñll Ipria café, 80 aáns el mismo dueño, l.ien si-
DB1I Iblld mada, se v.p.retirorse.Riera Alt«-81* 
PniPTP'i'i<,e c^iuestihles y vinos, cala al mas 
l.'UlliolUlU 5,900 penetas, se vende a prueba, por 
retirarse el djeilo, íiazón: diera Alta, 6, !• 

U L T I M O S D I A S . 
MOBILIARIO. Sólo por 5 días 1» vende familia 

diiUiiigulí la |i:>r ruimira de enlace, nusentarsa a 
la Arucntinii. Do mitnrlo Imperio superior, > tro 
d'irmit,irlo a-iberbio, anión moderno, comedor 
caoba, deepaclio, sala plano, recibidor, corilná-
jes, lámparas, alfombras y cala de caudales. 

Cortos, 674, 1 2.'' (chariin BrUCh). jO 
I s a . con caldera y máquina un vapor pa 
timU ra vender o arrendar. Carretera de 

ílílaró, 551; visible de 8 ají; ; t 8' 
RÜNI!5CH,grBnócB«lón.SÍ» 
b!a Catalufla, 7, bajos. 0 P I A N O 

(Exigir: Mujer de 3 piernas) 
Farmacias del Mundo entero 
Poxis Ubre oí cuerpo.CijiU i Ir.30 c. , 

P r o c u r a : n i ' 
Salnd,Freaoor,BeUoza.fariS 
T O D O O Í C U a B T A h a d e 
hacer uso del z.xiVO-TASm.wM>Mr*MM« 

y"novedades. Drl lei ' 
Alpncns, Porrería > 

Psnas, de V A t , E M T l I I HOr.BB. Todos lo» lu
nes, venta de trozos y cabos de pieza. Fernsndo, 
número 52 y Avlñó, Y,entresuelo. 0 

REGALO DE MUEBLES 

Fábrica de patfoi-

A P L A Z O S M U ^ S 
LAMPARAS, eto, - Calle San Pablo. M. a 

v «pni aios gas pobre, do 0 a 50 
cahallos, guraiitizadoa. de oca
sión, Vil» irVIIá, 41. ; " o 

pera gas pobre, Tallares Caá* 
tella. Mata. 21 y Piqué, 18. 0 

se vende barata. Caballea, 
núm. 51, tienda. 

GRAMOFO.N de los melorea,preciosísimo, grsa 
ganga. Boenavistn. «, a.", ».f¡ dé l i a » . 

casa para vender en maiiullicas condlcloies wir j 
el Vc tnnco. r?a"^^ Alsll*. Hlc, fartánoro. f 0 

AWEW1A 

« . -ff *' dniOT inaltirtíble. 14. Bao da» Baaiuc-Ar*. «•AMa.i 
coser desde 35 peaotas, aarantMas; 
repnradoneK id, Tallera, ojo, 19. I 
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Curación rápida, radical é inlallble de todas 
•na enfermedades con los Polvos del dootor 
Jaiina Mere, exentos da narcóticos ó calman- , 

í Remedio heroico, aprobado por eminencias i 
médicas. ¡:MilIares de curaciones!! Preciosa ad-
Ícisión de !a ciencia médica. 4 utas, tranoo, 

Islna, pasa/e Crédito, 4; V. Ferror y C.J, Prin
cesa, 1; Seanli, R. Flores, 4; L. Serra. Hospital, 
}*y_pnncipn\e» farmociasjle Europa y América. 
Parrlto para burro y carro de industria en buen 
^s^jjapga^JíleraJjan^MIauel, 58 y 6U, Gracia. 

Moíor Korííná de 10 H P r 
aos pobre, tipo aspiración directa. S E vxw-
*»« en buenas condiciones. Trato directo con el 
comprador. Provenga, 185, baiOs (entre Aribdü 
' Uníveraldad^lJe 4 a 8 tarde. 5 
TJnrno de pao, buen punto, muy acreditado, por 
^retirarse, se vende. Carmen. 41, portería. 
Vendo por cesar, varios utensilios de café y 

taberna. Taulat. M7, Interior, Pueblo Nuevo. 
Iclcleta. Una casi nueva, ocasión excepcional 
por lo muy barata. Platería, 86. botillería. 

RazónrOBite--
B reluqiieria acreditada, se vende. F 
- Jl?5tCaJJ0 universidad, 5, 5.", g," 
Comestibles y carne, de sran parroriula, por 

•sur.tos fam., se vende. Carmen, 41, portería. 

^ k . X L a J JAL £ 3 
•filiante», perlas, esnieruldus. oro, plata, píatl-
Jo y dentaduras. JPinfii mO,» quo nadl*. 0 
•-onde Asalto, 6, entl." trente Crédito Uíonés. 
^e compra toda clase de muebles, planos, calas 
"hierro y obietos. Pásale Pon ds la Parra, 6 
egiajeforma. _ o. 
2': compran todn cln-.e de créditos y se anticipa 
""dinero sobre ello». C insultas de letrado gra-
• -PgP a 11 y de 4 o 6. Corte», 756, 1 . ' . 1 . ' gl 

O toda ciase de muebles y objetos 
y pinos enieros, Canuda, 13. f¡ 

S Papeletas de los Monte», oro, plif 
ta, platino, dentaduras. No ver.-

da sin visitar e»ta casa y ganará el 40 por 100. 
£H^anot a (entre plai» Ra«l y Escudlllers). iO 

bapeletas, brillante», perlas, esmeraldas, oro. 
Pjata, platino y dentodnras ¿Quiere V. vender 
•Un? Pago entero su valor. S. Pablo, I , tda., 
wcaRbla.Tasaciones gratis. 0 

oro, praiin, pranno y OBnianura» 
Unión 12 tienda, próximo RamblaO 

^oompiañ-mueble» de todas clases, pianos, 
••"colchones, cala» de hierro, damascos, alfom-
nras y pisn» encer . Calle Archs. 10. final de la 
^laia Santa Ana, Hotel de Ventas y Compra». _ 

piaia, piarvio. galonea, pifias 
preciosas ydtadeniiras.unlcncssa auecompra, pagando todosu val >r, 
alio dal Kosnltat, 40, Joyu-ía, 

trente á la Iglesia deS. Agustín. 0 

Se desean 1 ó 2 cabs. á 12 y 14 ptas. semana y 
12 y 14 duros mes Llbreterla, 8. 3.*. 2.* V a 

8 D l í l nPCPfnc aema"»- conild» y cena V l ü liBOCidS Boters. 7, principal, a.'O 
jn O Í n | i | / l C de 00 comidas, oo ptas.; 80 id. 
n O \ j n K J & ISptas.: 14 Id., » ptas.; i todo 
estar^con desayuno, 45 plus. Uogaeria, SI , pral. 0 

Se desean 2 cabs. a todo estar, trato esmerado. 
bonitas liabiis., 60 pts. mes. Barbará-l6-5'-l'd 

P e n s i ó n R b b e r t ~ 
Plaza Universidad, hospedajes y abonos sólo • 
comer; ventilados comedores; precios económl-
coa. Entrada Taller», 81. \ 

Aribou, 51, principal, Habitación balcón 
calle coii asistencia. Jl 

Se admitirán uno o do» caballeros, trato faml-
lln. Hech Condal, 7, 5.°. 1.* 

V iada desea aeilora o aeflor coa atlsteod». 
_FerIaiidlria. 65, 5^' I.» 

Sr«. viuda cede una magnifica habit con sol y 
balcón calle con o sin asist. Aribau. 44-l,-8* A 

Sra. castellana deaca 2 o 3 caballeroa a todo 
jstor. Hospitol^lOI, 2.°, 3 / 4 _ 

Casa particular, callo Fontar.eíla, desea cab.» o 
matrlm." con o sin aaist" Precios económicos. 

R.: calle Buensuceso. 12, Colmado Italiaao. A 

Habitación para 1 o 3 caballeros a todo estor 
bnenjrato, preciomódico Sagrlstansjí-SM'A 

Pelayo, 40. aA 2>, y JovelIanoa. O, 27• !> Es" 
paclnsas habitaciones con asistencia. Se admi

ten sólo a comer o dormir. A5 

Se desea nno o dos caballeros » todo estar, bnc-
nas habitaciones. Plaza Beato Oriol, 2, 2.* á 

Com?r y cenar 50 dios 60 pesetas, y se ceden 
habitaciones con asist* Rbla. Centro, 15, S." 4 

S- ra. ofrece sala y alcoba y cuarto bien amuebla
do con asistencia. Rambla Flores, 7, 4." 4 

Compro 

OR 
Comp: Vr<!*«/M" de aire en buen estado 
, , _ ^ * « M » O t 8e comprará. Escribir 

•• J. Cases^Raa^a del Ceolto, 57. anuncio». 

EN BADALONA 
dm y todas las comodidades, junto tranvía. Ra 
zón. Avlftó, 28, lechería; _a 

Caballerosa dcrmlr, se desean; buenas habita-
edonos. Dlpuiación, jaa, I . , 2.* 3 

Casa particular, desea í o 2 caballeros a dor
mir, prelerlblo extranjero». Aribau. SO-l'-a* 1 

Casa particular cede espaciosa habitación a ca
ballero serlo, único. Diputación, 189, 3.°, 1.*. 

(chaflán Munlaner); , i 

Se cede habitación a caballero de referencias' 
Razón: Ronda San Antonio, 02, portería. 1 
c ceden bonitas h.ibit.ioioucs :i 1 o 2 caballe
ros. Calle ValldoncelU, 88, 8.*, 8.* 

Cesa "particular alquilará habitación bonltaT 
balcón calle, a seBor solo. Córcega-MG-l'-l* 8 

Sra. cede bonita bablt. R.: Kiosco diarlos c. Va
lencia y Rbl». Caialuña, f. monumento ClaVé.r 

Reducida fnmilla cedo hobitaclón, bñicóñXía 
calleja caballero^R.^Cadena, 10, S.", 1.» r 

Sefiora aoin ofrece verdadero gabinete indepen-
_jl.e.'?í?-3!-'!J.ly-glj^L^bln- flores, 25, portería, r 
Independientes y elegantes-habitacioño» pro

pias para artistas o caballcxo de posición, ta-
cudiiiexs. 5.7 y a, i,°, a.* aasi 

s 
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En punto céntrico Sra. ced'ré buena Tinbitaciin 

independien ta a cab.9 R.: Virreina, escbta. 4.^ 

Se alquila deapncbo cerca 
AviAó, 18. lechería. 

1 
Plaza Real. Ratón: 

SaU _ 
dal. Kümero 3 

aleaba amueblada, independiente. Con-
Z.»; de 0 a 3. 

« . .—^«,i-i.i^jiira!—c 

Se ha perdido un monedero de seda verde con 
liranilo* y tancas dorndai; en la calle Salme 

rón, cerca la KarnbiQ dol Pr..t, Se srntlticarí au 
devolucióji por ser recuerdo de familia, emrê  
IWHdeio a la calle SaImerón. 18», 8.°. 1 •* f 1 

i banlca. Martaa,_Q nooba, pardMaé Mallorcn, 
o-

•entre Knn'.la y Paaeo Cirupli o tranvía hagl 
•NoveijadeM-i ruégase devolqc¡>)ii. Rambla Ci 
talufla. 87,2.*, 8.» be flratiflcara. 

El viernes pasado se perdió un perro pea êflo 
(cadelh blanco con la cola cortada. Ée ¿rati

ficar Arlbau, 7. principal, 2.* 22Sr 

Se hu encontrado parro perdljuara ooa plaeaa. 
color chocolate. Razón: Valencia, 416. I 

.:e ba eneontrado un perro perdiguero color gris 
• y canelo, ae devolverá. Aragón, 55, baios. a 

Ajénela. Kan Cristóbal, 20. 
sirvientas para seBor aolo. 

Gracia. Paitan ¡1 

que lo presente, ilierj A'to, oO, 1. 

I A F % i& O Lo que desee colocnr-
W n l A W A O a e pror.to v bten. te-
níei dd informes, «cu-BniUTlIÑa o luasca. que 
da al antfauo Coniro, BUIH 1 ¡infl, fl, siempre tie
ne casa. (Wo so cobra hastajeatar colocada). ^ r 

Joven camarero con bueois informes, se nfraca 
d? criado ca»a Sres. R. Vircyna, escrltíte 1.* 

de nuestros corresponsales 

Consejo de ministros.—SI Jefe del Gobiernos 
B U d r l d , 4 Julio r ^ t a r t e V 

E ! rey ha Ileaedo n Palacio a l a i seis y minutos de la maflana en automóv I . 
A poco de llegar don Alfonso ha conferenciado con el preaidento del Consejo y lue

go ee ha rennidn el Conselo de ministros. 
E n é^te el señor Canalejas ha hecho una detallada explicación de los últimos suce

sos parlaniftntiirlos, expilcando la actituJ en que se han eoloeado los distintos o'efflen-
tofl dt le Cámara . Además , ha presentado al monarca una es tadís t ica dal resultado de 
la vot clón, c-n lo (|ue figuran debidamente clasifica ios los 170 diputados que votaron 
la proposición, los lü que votaron en contra y los 18 que ae abstuvieron voluntarld-
mente. 

T«ml>i£n le hn dado cuenta da dosa telegramas de adhesión qua le han remitido 
otros tontos diputadoa que sa hallan ausentes de Modrid. 

Estando el señor Canalejas conversando con los periodistas para darles l a referen
cia del Consejo ha recibido otros dos despachos de los señores Oasca y Navarrorre-
verter Qomis etpres 'ndole su adhesión a la votación de ayer. 

E l presidenta no se conforma con esto: ha dirigido una carta a cuantos diputados 
de la mayoría so encuentran fuera de Madrid Instándoles a qua da una manera termi* 
oante |e indiquen si se adhieren A la proposición ayer votada, si se pronun-'ian contra 
ella o si se abstienen voluntariamente. E l seüor Canaleiat quiera saber la si tuación en 
qii* «stdn colocidos respecto a él todos los in Ividuos que forman la mayoría . 

D e s p u é s d« ieor la es tadís t ica o que a'udimos, el presidente ha referido el catado 
en que se e;icuentran los asuntos pandienies, tanto Interiores como exteriores, para 
que el rey tuviera una ampliación de lo que ya sabia por la correspondencia que ha 
mantenido desde L a Clrania con el jefe del Gobierno. Lu»»jlo ha hecho grandes elogios 
ante el monarca do los diputados que votiron lu propos lc .án , del presidente del C o n -

8reeo y de los m nistros, todos los cuales han observado tn esta ocasión una actitud 
igna y psl r lói ice . 

Después de esto, el Conselo ha terminado normalmente, quedándose e l minf í t ro de 
Estado conferenciando con el rey para darle cuenta del curso de las negociaciones 
f ranco-cspa ío las y r í ü r e s a n i o ei BBñor Canale ja i 9 W domicilio, dondo ha recibid 3, 
como de costumbre, a los periodistas. 

Ante é^tos , después de hacer una referencia de] Consejo, ha dicho que lo ocurrido 



e í de ság radab le porqtte slSnlflcá difer«ncta8 entra a m l í o s que se eatiiuun; pero 
que ea nada puede influir sobre I J marcho polít ica del Gobierno. 

Por eso el señor Canalejas ha visto con ovt rañeza que alg.inos per iódicos de la raa-
flana hablen de r r i s i s y do cuestiones de confianza. 

Desde su domicilio se ha dirigido el jefe del Gobierno a) restaurant <le Lhardy, 
donde ha elntorzado con los diputidos catalanes que pertenecen a l partido liberal. 

Banquete.—Desanimación. 
M a d r i d . 4 Juüo (4 tarde). 

L o s diputados catatanes liberales han obsequiado como hemos dicho, vcon un bBn. 
qnete en Lhardy a l señor Can dejas. K a n asistido lus s»flores Roscü y Als lna . ^n la , 
Kio , Quinde lán . marqués de Villanneva y Ge'. trú, Nicolao, Ciodó y Cus í y se han adhe
rido los se í lores Malheu V Dasca. l i n la comida, de ca rác t e r puramente firtimo, na r e i 
nado la n ayor cordialidad entre los comén ta l e s . 

• E l Congreso ofrece esta t; rde un aspecto bien distinto que en las anteriores. L a 
conciirrencis, lo mismo de diputados qve de publico en las tribunas, es estasa. P o d r í 
"o corresponder la realidad a las apariencias, pero el aspecto de la C á m a r a parece de
latar sesiones en que e s t á descontado el resultado y que se celebran sólo para cumplvr 
tr 'ml i f s Inévcusables de la aprobación de proyectos en los que pre'Jiam. nte ha queda
do convenida l a aprobac ión . 

Dimisionarios.-Enmiendas. 
F l se or Canaleias ha icanlfestado que se propone r.o admitir Jas dfralaionaj que 

Presar ten los qi 6 se creen obligados a ello por haber vetado en la sesión de ayer con
tra el Gobierno. , , . , 

A l señor Quirofia, Fccrefario del Congreso, no le será admitida la dimisión, ni a los 
Mjos del sefior Abonero Kío» y de al¿una8 otras personalidades que votaron en contra. 

Sólo el sefior Klvas (don Natalio) Insiste en que le sea aceptada la dimisión de la 
s u b s e c r e t a r í a de Instrucción públ ica . , . . . ^ , . . 

E l ministro de Fomento, de acuerdo con estas indicaciones del sefior Canalejas, ha 
suplicado el señor AK'nrad^ que retire la dimisión presentada ai Gobierno de la presi
dencia de la junto de Aííuas de l l r r c t lona . , , . . , 

L l conde de Romanonea decía momentos antes de empezar la sesión que no liabia 
Presentadas más enmiendas al proyecto de Mancomunidades que las del señor Giuer 
de Jps R íos . 

pública e s t é encomendada a la Mancomunidad. 
E s t a s enral ndas son l a s siguientes: 

. 2> K S r í u l C t í o S S o s n a c i o n e s ^ T s ^ X T ^ l 
r i J a , l sin el previo acuerdo de la Academia de B . l a s Artes de San femando y uc las 
JOntás provlncisles de monumentos art sticos. a n . a * ~ n , a r -^ ra inroroora-

.3»*, ü u e s i se crea alí.'in establecimiento de segunda enseflanza para incorpora 
c l i n de ¿Í?udiórno Juedf ser n carao de las Ordenes re l iá iosas que con tirreglo a l a . %r̂ ^̂ ^̂ ^ técnica , industrial y mercantil crearse sin acuer-

^ 5 / ^ ^ i ^ 1 ^ de crearse P e r l a 
«"ente c iv i l , sin cue pueda entregarse su aammutraci iq a nía ,una Conure^acicn re t í -

6.; C t t i lWco lecc iones de los Archivo- , Bibliotecas y Museos nocionale» no pue-
í a n i n c o r í i / a r ^ a la Mancomunidad sin la p r o b a c i ó n de la „u.ita lacultat.Vu d e í 

^ . P 0 Q ^ S a ^ Bellas Ar tes del Es ' ado exis tente . 

, 8." (vue n i n ^ ü establecimiento de ins i rurclón nacional p u w a l a .nuncomuni . iaü y 
•oa crosdoi Dor ósta se niu ten a las 1 yes viyen.os. . , 

9.* C ue^/a e r s "an ias Vu " e s de a Mancomunidad t . u - a n c a r á c t e r .tamon-

^ . ftMenb s a puedan ü t í l iwr Mf, ' * ^ W " ^ * . d , recurso^, que puedan S-T 
e p r o v e ^ d o s po^brAyunt : im!er iWs p í r a la n'u"ic Pa u u c , á ^ d ! - " c : ; ^ ; ; fl,1P se 

Que los P a t r ó n ^ benéficos actuales cont inúen en la situoclón en que se en-

^ S " Q ^ n o P ? e a ; « V d e £ e ¿ e í i . r la Maocomualdad nuevos l a s t U u í o . amados y a * . 
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le» que octualmenta existen en la» provincia» mancomunadas no puedan aumentar w 
contingentes. 

15. Que quede obligada la Mtncomunidad a establecer en las obras publicas la 
jomada normal de ocho horas para el trabajo de ios obreros y el jornal tmniiuo según 
el tipo de la respectiva población. 

Con la minoría radical han firmado las anteriores enmiendas los sefloree F c r n á n d e t 
J iménez, Manzano, Bas - lva y L l nsó. 

S E N A D O 
asadrifl, 4 Jnüo (5 tarde). 

A las cuatro de la tarde se abre la sesión, con escasa concurrencia en escalios "y 
tribunos. E n el banco azul el ministro de Gracia v Justicia-

Sin r uc»os ni pregunta» so entra en el orden del día, 
' Se do aesunda lectura a la proposición de ley sobre concesión de bronce necesario 

para erigir en Madrid un monumento a V a r a del Rey, general muerto en Cubo. 
VA señor Labra apoya la proposición! Hace elogios del difunto generül y refiere el 

hecho de armes en que murió. 
E l ministro de G r a d a y Justicia »e hace eco de las frases de! setior Labra en elo» 

Wlo del genen-l Va ra del Rey y dice que el Gobierno se asocia a l a proposición con 
sumo gusto. 

"Se acuerda que la C á m a r a se reúna maflana en s :c ionas y se levanta la ses ión . 

Primas a la nave£acIón.~-Pian de estudios. 
Madria, 4 Julio (6 tarde). 

E l conde de Roroanones ha manifestado al seflor Bosch y Alslna que hará todo lo 
posible para que «a apruebe antes da cerrar el Parlamento el crédi to para pa io de pri
ma» a la navegación. 

El ministro de instrucción público ha sometido a la firma del rey un decreto reorga
nizando el plan de estudios de !a Escuela de Artes o Industrias de T e r r o s a 

El ministro de Estado.—Militares, 
SSadrld, 4 Jul io ( 9 nooheV 

E l ministro de Estado, que ha permanecido un cuarto do hora conferenciando con 
el rey después del Consejo celebrado en Palacio, ha dtcho al salir que había estado 
ultimando con el monarca los detalles para la recepción en La Grania de la misión da» 
ncaa que viene a notificar al rey el advenimiento de Criat lán X al trono de Dinamar
ca. Los representantes de Dinamarca, con el ministro de Botado, se t r a s l a J a r á n a La 
Granja el próximo domingo en automóvil . E l rey le< o n e c e r á un banquete. A pregun
tas de loa periodistas contes tó el aefior Garc ía Piloto que las Cortea e s t a rán abl». r tas 
hasta fin de semana, puea el Gobierno tiene el propós i to de sacar adelante el proyec
to de Mane tnuaMades. Como alguien le preguntara al la sesión del Congreso seria 
permanente, ha contestado: 

—Aquí no hay nada permanente más quo e| Gobierno. 
E l ministro de la Guerra ha leído en el Congreso el siguiente proyecto sobra 

aviación: 
«Artículo único. Lo^ servicios militares con aeropla ios, Incluyendo el pnríodo do 

Instrucción, se cons iderarán como (Te campaña y dar^n derecho al personal del Ejérc i 
to y de la Armada que los tripulen cowo pilotos u observadores o desenvuelvan cual
quier otro cometido y motiven algún acto de reconocido méri to o sufran accidente 
o me. o < grave a los beneficios que determina el vidente reslamento de recompensift 
en tiempos de guerra. E n coso de muerte la familia del causante disf ru tará de los rol»-
roos derechos que la de los fallecidos en acciones do üuerra .» 

También ha leído otro proyecto cediendo al Aynntamlonto de C e u t í una parte de 
loe solares do la calle de Padi l la , propiedad del listado y usufructuados por el ramo 
de Guerra. 

C O N G R E S O 
M a d r i d 4 J u l i o 0 2 noche) 

Se abre la sesión o las 3-15, bajo ia presidencia del conde de Romanones, halláflío 
M-en el banco azul los señores Caoalc-jas, Barroso, Luqmj y Viüsnucvi1. 

En escaños y tribunas e&casa coacurrenclJ. 
Se «prueba «1 ocle. 
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. E l rainlsíro de la Guerra Ice un proyecto de ley considerando servicios de campaña 
los que se presten en la aeros tac ión militar. Después explica en breves frases el alcan
ce del proyecto. 

E l aeflor Soriano pide al Gobierno y a h Cámara que adopte un acuerdo que favo
rezca a los que luchan en el campo de la ciencia, acabando^cón el valor que se supone, 
a pesar del arrojo. • 

E l ministro de la Guerra protesta de que de una manera indirecta se le censure 
cuando trae un proyecto de recompensas para los aviadores. 

E l sefior Soriano interrumpe. 
E l ministro de la Guerra; E s intolerable la conducta de S , S . A todo lo mío ha de 

nacer observaciones y no estoy dispuesto, señor presidente, a seguir tolerando las 
«nterrupciones del señor Soriano. 

E l presidente: Y o procuro evitarlas y lo que lamento es no tener a mi alcance la 
•"scipllna para impedir lo que hacen alSunos diputados. 
' " E l ministro de la Guerra: L o que deseo es que no contin ie este sistema de interrum-
wr ique hace i.uposible toda discusión. 

E presidente insiste en qun lamenta que el reglamento no le permita ser más enér» 
• 'co pora evitar las interrupciones. 

E l seíior Suriano: No he de decir nada al ministro de l a Guerra, porque bastante le 
ba dicho el presidente, 
, E l presidente: Aquí no hay más sino que es inadmisible el sis'.ema de interrupciones 
o e o . íS, 
u E ' 8efior Soriano: L o esencial es que sepa el ministro de la Guerra que no somos 
co ?t ^e 80'^ad0S sometidos a su mando, y en cuanto a las interrupciones no es el 
Int ^e Romanones el miís autoriza o p i ra condenarlas, porque recordamos que S . S . 

t í r um ' ' ' a con el estoque desnudo. (Kisas . ) 
i C l presidente: Pero to hacia muy mal. (Más rfsas.) 
* a lnfustM^0r'an0 <^onste ^ en nombre de' Ejérc i to he pedido la reparac ión de 

QnerrmÍnÍatr0 de ^ Guerra: A I Ejérc i to no le representa más que el ministro de la 

Mr*? sff'or Ler roux pide que se excarcele a un maestro de Barcelona preso.por utili-
« textos de la Escuela Moderna, porque és tos han sido devueltos por orden judicial 
«uct rculac ión es licita, 

eirtn s1e''or p e s i a s (don Dalqiocio) manifiesta que estos libros a t en ían contra la r e l i -
* l a y ia patr'a- Pide e' expediente de devolución de los bienes de Fe r r e r y se adhiere 

« v o t a c i ó n de ayer en pro de la propowieión. 
vario af.flor Cana'ejas agradece esta ültima manifestación y dice que también hay 
ten!» dlPntados de ia mayoría que desean adherirse a la votación y que lo har ían s i 

Sn iroedlo reglamentario que lo permitiera, 
«os ni 0 ,2les'as 3e ocupa de varias cuestianes obreras, pidiendo se corrijan los aba
te r.TÍ, ' 86 corceten. Insiste en asegurar que, a pesar de cuanto ha dicho el ministro da 
Barcel "ación en la C ó m a r a ' C0Iltiniiafl C11 el mismo estado los ca fé -conc ie r tos de 

« « o s extremos uoa interpelación, que celebrarla poder explanar ía a m e » u 
/ " ^ m i n i s t r o de la Gobernac ión le contenta o ^ t ^ T ^ 
Pañero de.Qracia y Just icia X 0 ^ ' ^ ° ; ^ » ^ a^usM con-

"a corre terón de lo que correctivo nacesita. E n alguno:. CA Ĵ", " V ? . iHipRias 
t r a obreros supone q"e son exagerados los informes que t 1 ^ 6! señor Igles.aa. 

E l señor Seoane^uega a l minKtro de FQWnto que " ^ ^ ^ T ^ 0 ¿ ¿ l , 
cucharle en el interesante asunto de la emigración, en el q«e «e es t án aanao c a s o -
verdaderamente escandalosos. . . , j . . , ,» . » 

E l ministro do l omento le ohece veuir niauann. 
Ofden del día. J * !" 
Cont inúa el debate de las Mancomunidades. ^ ^ . . ^ 
Sin dtensión rtguaa se aflfiifífíiin los tres primeros artíauo». 
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A) 4.° se admite una t a nienda y se aprueban sin det ata este ar t ículo y el 5.' 
A l é . ' . s e acepta otra ue\ señor Giner de los Rfas y éete apoya otra pidiendo que sea 

preciso el informe de la Academia de Relian Artes de San Fernando para que los mo
numentos a r t í s t icos puedan pasar a poder de la Mancomunidad. 

E l sefior Pedresa! le contesta y dice que no es necesaria la enmienda porque el Q i y , 
Werno siempre p» de solicitft' este Informe, pues no es preceptivo, sino potestativo. 

Rectifican umbos v se deséel e la enn i nda. 
E l s flor Ciiner de los Ríos apoya o ra < n nienda pldlenáo aclaraciones sotre la « • ' 

se" nn?a técnica, pues encuentra muy vago el concepto. 
E l seflor Ónillén le contesta, oponiénaosa a la enmienda, y es desechada. 
L a mi-ma s erte corren otra q ¡e pide el requisito tLel Informe dal Consejo da lm« 

t rucc l ín pública psra las cuestiones de enseñanza; otra solicitando restricciones para 
la delefiacitín n cuestiones de beneficencia « fin de que si mañana el Estado la esdiesa 
se establezca pugna entre és te y la v.ancomunMad, <i"° en virtud de la del pación pu
diera > aberse entregado en brazos de las entidades relMosas; otra declarando t ixa-
l i í a m e n t e que la Escuela de Artes y Oficios de Barcelona no pasa a laManconmuHad; 
otra para que no r u é â entender la Mancomunidad en funciones propias de los delega
do' recios de en^efanza, y al-junas otras, y se («pnieba el articulo 9.* 

E l s eñor Corominas, en nombre de la Comisión, acepta la enmienda del marqué» 
de C c n i n í s al artíci lo 7.'' 

E l sei'ior Romeo hace observaciones a este art ículo v dice oue es el más Importante 
del d^camen. Compera es e proyecto con el del eeñor Maura y dice que mientras ésta 
«ra aglu:inante. el que se discute ahora es disgregante. Manifiesta que hay un artículo 
2.* en e'te proyecto aue quizas no se ha meditado bien. Pone por ejemplo lo aue pue
de ocurrir con Ins delegaciones, en las que no se examina bien lo que podra suceder 
con los ferrocarrl es. A l i e s t á el de Barcelona a Sarrid, que pronto se proloncará 
hasta Manresa y h eso hasta los Pirineos. ¿Los atravesará? SI así ocurriera habría un 
régimen de priv legio pura este ferrocarril. 

I oí muía otros r ízonamiento» por el estilo y varios diputados catalanes le lnta< 
rrumpen dlcitndole que s i protresa el comercio de Barcelona progresará el de E spa 
ña. Otros le dicen que hRgan les demés reglones ferrocarriles también. 

E l so: or Romeo sigue diciendo que s i tienen tanta prisa los catalanes por la Man
comunidad es para hacer cosas que sin ella no pueden realizar. Enseñar, para vos
otros, es lo de menos. L o que queré is es dar títulos. 

E l sefter Vincentl: Es to ne puede ser. 
E l señor Romeo manifiesta que s i no es esto lo que piden loa catalanes debe suprl» 

mirse el pá r ra fo 6.° del art ci i io/piies no sirve para nada. Pregunta por qué se han su
primido del proyecto las palabras ley provincial» y «carreteras incluidas en el piar 
general» y pide qoe se cambie la palabra «bosques» por la de «montes». 

E l set or Cambó le contesta, explicando ios motivos do algunas alteraciones fcm 
dictamen co i respecto al proyecto del Gobierno, Advierta que en este proyecto se na 
seguido un criterio distinto del que se observó cuando se discutió la parta de Manco
munidades del proyecto del s eñor Maura, Dice que lo.las las funciones son delega-
bles en virtud de un acuerdo del Gobierno y con las garantías que se estimen preci
sas. En lo porvenir sabemos (jue habrá un Gobierno y un Parlamento que serán 
responsable y soberano, respectivamente, de sus actos y no los podemos ahora des» 
cali l lcar . Hemos de establecer un límite para lo delegabie y este limite lo dan las fun
ciones de la admlnis ración central. No se pueden abrigar temores; pero si algo hubiese 
que diese lugsr a esos temores serían el Uobierno y el Parlamento, que son lo? .que 
han de hacer las delegaciones. Nosotros nunca hemos pretendido que se nos concedan 
de eritiinafíos ferrocarriles; lamás hamos pretendido que ¿stoa pasca a ta Mancomuni
dad, porque no íbamos a suponer que liabría Gobiernos y Parlamentos tan Insensato» 
que laborasen t n contra de la unidad d ' I país, i i Muy bien, muy bienl) 

E l señor Romeo rcctffica y dice que si todos los catalanes fuesen Cambds no ba* l 
brfa temores. L o temible es que los agita iores en su actuación lleven a par turba; io • . 
nos con peticiones intempestivas. Por esto convendría evitar que sirva Va ley de Man-
comunidades pora mantener estas campañas , colocando en la ley algo en cate sentido. 

Añade que no se ha contestado a lo más importante de sus preguntas, que es ei 
párrafo referente a la delegación que permita expedir tltuloa en Cataluflft^ n.t.^crag _•, 

i E l seflor Cambó también rectifica y dice que para conceder la delegación hacen 
falto: una Mancomunidad que pida, un Gobierno que acceda y un Parlamento que vote. 
Y o — a ñ a d e - no soy la Mancomunidad que pide, ni sabemos si s e r á n este Gobierno y 
cote Parlamento los que tendrán que conceder. 

'IÍK«,I«ÍMI»I«(MÍS5¡. 
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El sfflor Vlncentl Interviene pura alusionea y dice quo la enseflajjza profesional y 

técnica encaja perfectamente en el proyecto de Mancomunidades. Cree que en aquellas 
reglones donde destaca una manifestación industrial es lógico que se haga una escuela 
Para ello. E n las Vascongadas, por ejemplo, debe haber una Escuela S iderúrg ica , en 
Cataluña una de Tejidos y Estampados, etc. Todo en el. mundo se especializa y esto se 
observa en Alemania y en otros pa íses que figuran en la cabecera de !a cultura univer
sal. L a enseñanza técnica no debe sujetarse al pat rón nuestro de los institutos y U n i 
versidades, pues por este sistema nada se consigue. C r e e que pueden expedir t í tu los 
las Escuelas técnicas, s í bien sin validez oficial, porque esta función es exclusiva del 
Estado. E r a aspi rac ión, sentida en muchas regiones para tener escuelas que se adap
ten a su clima, a sus condiciones, etc., no se puede detener, como no se puede detener 
al movimiento de los astros y el curso de la Historia, y, por tanto, hay que rendirse a 
las exigencias de l a realidod. 

E l seflor Corominas le contesta breven ente, mostrando su conformidad con él . Tam» 
Wén contesla a unas observaciones que formula el seílor Rosales sobre el servicio de 
ineas telefónicas y telegr ficas. 

E l seflor Rosales solicita que en el dictamen se consignen algunas limitaciones r e s 
pecto a este asunto y el señor Corominas manifiesta que no hay inconveniente en seña
lar esa limitación. 

E l seflor Mcolau pide algunas aclaraciones respecto a las delegaciones para l a cons
trucción de ferrocarriles. 

E l s eñor Ca inb¿ contesta que lo que las Diputaciones catalanas han pedido es sólo 
construir los ferrocarriles secundarlos y e s t r a t ég icos pertenecientes a Ca t a luña , es de
cir , ja const rucción de aquellos ferrocarriles aprobados por el Estado, 

E l seflor Royo Vilanova manifiesta que los edificios escolares no deber í an estar a 
cargo de l a Mancomunidad. Advierta que ningún Ayuntamiento cumple el articulo 72 
ue la ley municipal. 

E l seflor Cerner: Porque no tienen dinero. 
E l señor Royo Vilanova a ñ a d e que el Ayuntamiento de Barcelona ya tenía un am

plio cauce para la enseñanza con la subvención quo se le concedió en 1907 y nada hi 
zo. Por este antecedente cree que es justificada su desconfianza respecto a lo que 
pueda hacer la Mancomunidad en ins t rucción primaria. S e extiende en otras conside
raciones sobre l a gest ión del Ayuntamiento de Barcelona para deducir que el Estado 
ha dado lihertad a los Ayuntamientos para desenvolverse, 
o B l señor Guillén la contesta. 

E l señor Giner de los Ríos defiende la gest ión del Ayuntamiento de Barcelona en 
materia de cultura. 

Se aprueba el ar t ículo 7.°, despué s de aceptar dos enmiendas y retirar otra el s e ñ o r 
vnner de loa Ríos y ee suspende el debate. 

S e votan definitivamente, por bolas, los siguientes proyectos de ley: 
Concediendo pensión Vitalicia a las clases e individuos de tropa del E jé rc i to de 

0Perscione3 «n la campaña de Africa do 1859 a G0; trasminando a doña! Asunción L ó -
ez • lórez la pensión que disfrntaba ^u madre como viuda del que fué preparador de 

Pa clase de Física y Química de la Academia de Art i l ler ía don J o i é López ; incluyendo 
•a doña Carmen Cadarso en la pensión que se concedió a los demás hijos del capi tán 
«e navio don L u i s Cadarso. 

Quedan aprobados y se levanta la ses ión a las nueve menos cuarto. 

A n u n c i o s e n ^ B L . 'DTUUV109f 
PRECIOS POR CflUfi IMSEReiéfl 
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Incendio*—El víaie de la infanta Isabel," 

M a d r i d , 4 Jul io (12 nachetf 
E n la calle da Toledo •« ha producido un Incendio en casa de un polvorista, ¿ o aa 

producido gran alorma. No han ccurrido desgracias. 
E l seflor Bertrand y Ser ra ha visitado a h Infanta Isabel para sc-rdar los extremos 

del vi.je y estancia en Pu igcc rdá . La infanta sale mañana para Ca ta luña . 

L a actualidad política. 
Se ha reunido la Comisión de Mancomunidadea para examinar las enmiendas d e l 

«eñer Ñicoiau presentadas a los ar t ícu los 4," y 5.* 
E l eefi í r Gnoset ha cel»l rado una conferencia con el conde de Romanones. que se 

supone reltxioneda con la actitud de los enemigos del proyecto de Mancomunl lados. 
E l sefior Cande las ha recibido infinidad de telegramas follcitár.dole por su actitud 

en el proyecto de Mancomunidades, no sólo de Ca ta luña , sino de loJa España . 
El diputado por Torroel la d ; Montgrl, seflor Fournler, ha enviado desdo MOUÍO i -

rals una expresiva carta a sus compañeros adltirióndoso al proyecto de Mancomunlda9 
des y a l a votación en favor del proyecto. 

Be ao&bd l a o b o t r n o o i ó n . 

L a reunión de la Comisión del proyecto de Mpncomunldadea ha sido muy laboriosa. 
La Comisión ha actptado ptirte de algunas enmienúaa de los s e ñ o r e s Giner d¿ loa Ríos 
y M c o l a u . 

L o s moretistas dicen que ellos, salvada su opinión y hecha su protesta, no harán 
obst rucción al proyecto. 

E l seíior Alba , preguntado por los periodistas acerca do su s i tucción polí t ica, be 
dicho: 

— Y o ent ré en el Gobierno con compromisos que conocía el sefior Moret. L o ocurri
do ayer fuó evidenterrente lamentable; pero así como yo respeto la actitud del seílor 
Moret. el señor Moret debe respetar la mía. 

Poco después do las cinco se reunieron los señoreo Canalejas, Romanones y G a r d a 
Prieto. 

E l conde de Foranones dió cuenta de que los disidentes, seg n le había manifesta
do el seilor Qassei , no pensaban, no sólo hacer obstrucción al una al proyecto, sino 
oue ni aun ceai discutirlo, declinando por entero la responsabilidad en el Gobierno por 
la forma precipitada en que se trata do llevar a cabo la aprobación de dicho proyecto. 
También explicó el conde que había hecho algunas gestiones cerca de la minoría radi* 
cal para que aligeraran >os t é r minos de la disc s lón. 

Convinieron en cue lo discutieran hasta apro -ar hoy mismo todo el proyecto y asi 
cerrar las Cortes m a ñ a m mismo. Se pensó hasta en prorrogar algo la sesión si era pre
ciso para aprobar también el presupuesto de Guerra y ei proyecto de ley regulando ei 
juego. 

A esto se opuso el seflor Maura y se desis t ió de ello, reduciendo la p re tens ión a 
aprobar esta tarde el proyecto de Mancomunidades. 

E l Organo de Romanonoa. 
T a n seguro estaba el conde de que oe aprobar ía que el D i a r i o Un /ve r sa l dice: 
«Aprobado ya en el Congreso el proyecto de Mancomunidades, c r é e s e que maflana 

o pasado se rán suspendidas las sesiones de Cortes; pero la prolija intervención da al-, 
gunos oradert s ha impe lido realizarlo. 

Se ha aprobado ha-ta el art ículo 7.", que es el más importante y más materia de 
debate ofrece. L a discusión ha carecido de in terés . Las enmiendas aceptadas apenas 
modifican en nada el dictamen. 

L o s diputados que forman parte de la Comisión han demostrado el concienzudo es
tudio que habían hecho del proyecto. 

Como hasta ahora no ¡ e había llegado a hablar del proyecto, sino de su aspecto po
lítico, resultaba que muchos diputados i.o lo conocían, habiendo tenido por lo menos la 
eficacia la breve di-cusión de esta tarde de que ve comprobara que el discurso del 
señor Alcalá Zamora no fué contra el verdadero dictamen, sino contra uno que a sí rals-
mo • « forjó. , tu l a m tib ius>fiX¿^' 

L o s articules que restan se aprobarán maflana y además e l proyect) de tribunales 
y a última hora de la tardo aa l ee rá el decreto de suspens ión .» 
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mfrmJ¥Jond 0troJulolo• 
' i\o 8:rá extraño que antes de acabar la discusión del proyecto de Mancomunidades 

ea la í : s i ó n próxima la minoría conservadora so creyese en el caso de «entar una afir
ma, ión que marcase la norma del partido para el día de mañana, en relación con la 
aplicación de esta ley; a lo meóos así se ha asegurado a última hora en les pasillos 
".e la Cavara , relacionando con este ast.nto una conferencia que tuvo con el pre
sidente de la Cámara y el del Consejo el sef.or Sánchez Uuerra > 

Hablando esta larde el sefkr t'-urell con Varios diputados catalanes Insistid en qua 
su actitud no era de sistemífica oposición a! proyecto, sino a las circunstancias en que 
se prese ntaba y el carácter de apremio y conminación que se quería ú r al asunto, 
q i.', por su grü\edad, requería la más seria y detenida de las discusiones. 

—Tai , es así—ofiadió—, que yo me opuse terminantemente a la presentación de en-
Rneadus. Mi actitud obedece no solamente a mi (.ondencia, sino a lo que entiendo yo 
una necesidad de que el proyecto, examina!:© detenidamente y mejorado por la sereni
dad y la reflexión, llenase mejor su cometióo ea la vida y desenvolvimiento de Cata-
laña y en las demás regiones. 

l í o h a y t a l . 
Se dijo esta tarde en el Congreso que había anunciado su propósito de presentar 

•a dimiaión de la presidencia del Senado el señor Montero Ríos. 
E l señer Canalejas dijo queera una de tar.t s patrañas como s • vienen diciendo ea* 

toa días. -
Otro dlmisIonaTlo. 

E l primer, secretario del Congreso, señor Quiroía , fué Invitado esta tarde per R o 
manones para retirar la dimisión que ayer le presentó por escrito antes de empezar la 
"oteelón. E l señor Quiroga no accedió al reqi erimlenlo. 

:t*ollcltanloneB.-Mantreataolonea de Corominas . 
E l señor Sala ha recibido un entusiasta telegrama felicitándole ( o r ¡-us gestiones en 

pro del proyecto de Msncomunld'ides. 
nab,8ndo ton él señor Córomlnas nos dice que recibe gran n-íraero de telegramas 

'xcit.indol: a continuar la lucha contra los enemigos de Catalura. Loque hay ts que 
Mta hcha de ahora no consiste en soltar l ravatas en el Congreso. Hace fulta colma, 
energía y serenidad. 
héA~ hemos de volver a Cataluíla—ha añadido - hasta que el Congreso haw apro-
{jMo el proyecto definitivamente; ni el trabajo de la Comisión de redacción do estilo 
nemos ^a dejar rendiente. Los diarlos catalan s debían publicar los discursos del 
•enor-'analejas. Nlngiín goberna-ite español nos dijo nunca pala-ras taü nobles y 
«•oninovedoras; si Cataluña las olvidara cometería una gran ingratitud. 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A - G r E N G I A . H ; A V A 3 ü 

ehoque.—Mo hay Imeloa.—Iia reuuelía melícaaa. 
H n e v a Yorlt , 4 (1'29). 

Han chocado dos trenes en Corning. Hay 30 muertos y 50 heridos. 
SSCaraella, 4 ( I ' 6 I ? . 

La mayor parte da los obreros cargadores y descargadores liguen trabajando. No 
"á ocurrido el menor Incidente. 

S é J l o O , 4 (2,10X 
. E l general Huerta so ha apoderado de todas las posiciones Importantes que teurfan 
"J» 'nsurgentes en Bachimba. 

Ley sobre el trabajo.—Rebeldes derrotados. 
• ^ R e l a s q . . . F a l l a , 4 (8447). 

i ^ , ^ * Cdmara ha adoptado por 4D5 votos contra 5B la ley fijando tn diez boraala 
jornada de trabajo de os empleados del comercio y de la industria. 

F a r t a , 4 ( 8 ' » ) . 
f .* ,te'eííraraa de Méjico dice que los rebeldes han sido derrotados por las troaaa 
««derahss en Belfaate. retiráoííoso en dirección al Norte, 

c*** al trente de ta inaurrección el general Deltore. 
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Crímfnaí encarcelado.—De Marruecos.' 
Vorsai lea , 4 (4'13). 

E l individuo acubado como asesino del dibujante Olere se ha prosentado a la au
toridad judicial y ha sido encarcelado. 

T á n g e r . 4 (1'20). 

Un despacho de Fez del día 2 dice que !a acción de las fuerzas de Qourand entre 
Ueds, Leben e Inauer determina un movimiento muy sensible de sumisWn; pero debido 
a las asiresiones de 'os fiteluda contra los c; ere^a y puledjemaa, sometidos, Qonrand 
retardaré su regreso a Fez. 

Uno de Mosador dice que por orden telegráfica del sultán han sido confiscados 
nueve inmuebles del caíd de duelloli; declarado rebelde por el apoyo que ha prestado 
al pretendiente E l raba. 

E l caíd de Anflus se propone apoderarse de los bienes de QuelloII. A fin de quitar 
todo prestigio a los tacciesos y cerrar a E l Hiba el qamíno de Mogadpr y el de Ma-
rrakesh, el Jefe leal E l Gundafi ha sido dotado de los medias oportunos. 

E l señor Mlr y Miró contesta al señor Orlo! elogiándole el radicalismo da sa dis
curso v vuelve a explicar el asunto de la fastuosidad de las aceras con que !os jesuítas 
cuieren leformar su edificio. Pronuncia un largo discurso contestando y combatiendo 
las teorías del señor Lluli'. 

Rectifica este señor y se extiende en una s e i a de consideraciones sobre la legali
dad da las pretcnsiones que thnen t o í o s los propietarios del Eiisauche a renovar sus 
aceras. 

Vuelven a rectificar los señores Oriol Martorell y Miró. Esto termina pidiendo que 
se suspenda el debate hasta que sean traídos al Consistorio algunos documentos que 
reclama. 

E l señor Dnmei.ech pide más documentos. 
' Interviene el señor Rui,! Morales y pronuncia un largo discurso extcndléndawr.» *n 
consideraciones sobre el espíritu de la ley de Ensanche. Afirma que ésta ha ^do In
fringida repetidas veces. 

Tercia en el debote el señor Matons y en tono humoristico critica a los lerrouxistas 
que mandan a sus hijos a los jesuítas y acompañan a sus esposas a visitar los monu
mentos. Hagan como yo—añade—, qua no permito ni que roía hijos vayan a misa. 

E l señor Flguerga: A b a i x m'ngradeu. 
E l señor Domenech vuelve a pedir más documentos. 
E l señor Guñalons recuerda a la prasidenci i qua hace más de una hora que ha 

presentado una proposición incidental y aun no ha sido leída. 
E l señor Abadal le dice al señor Mir y Miró que pide unos documentos senci l la» 

mente para ganar tiempo. 
Rectifica el sefior Mir y Miró y manifiesta que ni él ni sus amigos tratan de hacer 

obstrucción. 
Se pone a votación el dictamen de minoría, que es rechazado por 18 votos con • 

Ira 17. 
E l voto de! alcalde decide el rcsullado. 
Hl señor Domenech SA «cerra a la mesa del secretarlo y repasa e| resultac o de la 

Votación en medio de grsn 'es protestas. 
Varias voces: AÍJ:Ó n ) s ' ha fet muy. 
Se aprueba el dictamen de mayoría. 
Se levanta la sesión a las dos menos cuarto. 

Imprenta da E f , « U N C I F A D O . OCOIMUUWS B U a d u . B Ma. faotoh 


